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 A presente dissertação sobre as imagens metafóricas da campanha política e dos 
candidatos às eleições presidenciais americanas de 2008, presentes nos media 
americanos, e particularmente em páginas na internet, tem por suporte empírico um 
corpus de 30 excertos de notícias publicadas no semestre que antecedeu as eleições 
presidenciais americanas de 2008. É objectivo geral do estudo aplicar a Linguística 
Cognitiva a um corpus de revistas e jornais americanos, com o intuito de investigar 
quais os mapeamentos vigentes entre os domínios da experiência e o domínio do 
discurso político, evidenciando a operacionalidade da abordagem cognitiva no estudo da 
construção das notícias nos media. 
Um estudo desta natureza passa necessariamente pela identificação das 
metáforas conceptuais que superintendem as diversas realizações metafóricas, bem 
como dos respectivos mapeamentos que as viabilizam, visando aquilatar a panóplia de 
imagens constantes do corpus. A abordagem escolhida insere-se no âmbito da 
Linguística Cognitiva, um paradigma relativamente recente, que perspectiva a 
linguagem como veículo de conhecimento e de conexão com a experiência humana no 
mundo, no seio da qual as unidades e as estruturas da linguagem são enquadradas social 
e culturalmente e não abordadas como unidades autónomas. O presente estudo tem 
como suporte a teoria da metáfora conceptual, com especial destaque para 
Lakoff/Johnson (1980) e Lakoff (1987, 1993). Na base do postulado geral de que o 
nosso pensamento é metáforico, logo o discurso político, parte integrante do domínio 
social, também é concebido e construído metaforicamente.  
Assim sendo, enveredamos por um estudo qualitativo das metáforas na base do 
qual se pretende desconstruir as metáforas conceptuais e os respectivos mapeamentos, a 
fim de identificar os modelos culturais que lhes estão subjacentes, sendo que realizamos 
igualmente um estudo quantitativo de modo a determinar o peso que certas imagens têm 
no contexto político-cultural dos Estados Unidos. Deste modo, pretendemos observar 
em que medida as representações mentais se reflectem nas práticas discursivas e sociais. 
A análise das represantações metafóricas do nosso corpus visa ainda descortinar 
o peso das metáforas convencionalizadas relativamente à construção de metáforas 
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criativas, o que nos permitirá retirar algumas conclusões acerca do modus operandi 
























 The present dissertation consists of a corpus of 30 excerpts of published news 
during the semester before the american presidential elections of 2008, as presented in 
the american press, and particularly in pages on the net. The general aim of this study is 
to apply Cognitive Linguistics in a corpus of published news in order to investigate the 
mappings between the experience domains and the domain of political discourse, 
proving the operational function of the cognitive approach in the study of the 
construction of published news by the media. 
The identification both of master conceptual metaphors and thereof resulting 
metaphorical realizations aims to determine the function of metaphor in the political 
context. Working within the perspective of Cognitive Linguistics, a relatively new field 
of linguistic studies, where language is perceived as a means of knowledge and in 
connection with the human experience, we proceed to analyse the units and structures of 
the language when adapted socially and culturally, and not as autonomous units. The 
present study is based on the theory of conceptual metaphor developed mainly by 
Lakoff/Johnson (1980) and Lakoff (1987, 1993).  
Based on the general postulate, i.e., that our way of thinking is metaphorical, 
politics, being an important part of the social aspect, might as well be perceived and 
constructed metaphorically. 
        Taking this into account, we are led into a qualitative study of metaphors on the 
base of which we intend to deconstruct the conceptual metaphors and their respective 
mappings, in order to identify the underlying cultural models, running at the same time 
a quantitative analysis, in order to determine the importance of certain images in the 
political-cultural context of the United States. Through this, we pretend to figure out the 
manner in which the mental representations are reflected in social and discursive 
practices. 
     The analysis of the metaphorical representations in our corpus will as well explore 
the importance of conventionalized metaphors in relation to the creative ones, in order 
to let us reach some conclusions about the jouyrnalistic “modus operandi”, within the 
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Parte integrante das Ciências Cognitivas, a Linguística Cognitiva toma a 
linguagem como meio da relação epistemológica entre sujeito e objecto e procura, 
assim, saber como é que ela contribui para o conhecimento do mundo. 
Consequentemente, a Linguística Cognitiva assume que factores situacionais, 
biológicos, psicológicos, históricos e socio-culturais são necessários e fundamentais na 
caracterização da estrutura linguística. Por outro lado, rejeita que a linguagem seja um 
sistema autónomo ou uma faculdade humana autónoma em relação aos processos 
mentais, ao contrário das teorias linguísticas anteriores.  
As categorias linguísticas são tipicamente plásticas, isto é, adaptam-se aos vários 
contextos em que são utilizadas, por extensão semântica. No âmbito da Linguística 
Cognitiva, o significado é dinâmico, ancorado no conhecimento enciclopédico e 
configurado em áreas coerentes de conhecimento ou domínios emergentes de contextos 
experienciais. 
No contexto do paradigma cognitivo, Lakoff e Johnson (1980) postularam que o 
nosso pensamento é metafórico, sendo que a metáfora é um instrumento conceptual e 
não meramente linguístico, recorrentemente usado no dia-a-dia por todos os seres 
humanos. Nesta óptica, as representações linguísticas são, em si próprias 
perspectivistas, ou seja, forma de construção da realidade, conforme aduzido por 
Geeraerts (2006: 4): “Meaning is not just an objective reflection of the outside world, it 
is a way of shaping that world. You might say that it construes the world in a particular 
way, that it embodies a perspective onto the world”.  
A teoria da metáfora conceptual apresenta-se seguindo a perspectiva da 
Linguística Cognitiva, com especial destaque para Lakoff e Johnson (1980, 1987). Na 
base do postulado geral deste paradigma linguístico, i.e., que o nosso pensamento é 
metáforico, caso as nossas experiências e conceptualizações sociais sejam organizadas 
metaforicamente, então a política, sendo parte integrante do domínio social, deverá 
também ser concebida e construída metaforicamente.  
A metáfora conceptual é encarada como uma macro-metáfora, a partir da qual se 
edificam realizações metafóricas diversas. Deste modo, foi-nos possível descortinar, a 
partir da análise qualitativa dos excertos de notícias publicadas nos Estados Unidos, 
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durante o último semestre da campanha sobre eleições presidenciais americanas em 
2008, metáforas conceptuais e respectivas realizações metafóricas que se afiguram 
significativas. 
Convém sublinhar que os princípios da Linguística Cognitiva se afiguram 
contrários às teses do estruturalismo que preconizam a autonomia da linguagem 
relativamente a factores externos, bem como aos postulados do generativismo que 
defendem uma visão mentalista da linguagem, centrada exclusivamente no ser humano. 
Assim sendo, o paradigma cognitivo faz depender a categorização dos diversos 
domínios da experiência humana em sentido lato em que se inclui naturalmente a 
vertente socio-cultural.  
Incidindo a presente dissertação sobre as imagens metafóricas usada na 
promoção dos candidatos às eleições americanas de 2008, torna-se imprescindível 
estudar a função da metáfora no contexto político. Assim, após a explanação aturada da 
teoria da metáfora no contexto da semântica cognitiva nos dois primeiros capítulos, 
optamos por nos centrar, no terceiro capítulo, no estudo da relação dinâmica entre 
metáfora e discurso político. 
O terceiro capítulo aborda a utilização da metáfora conceptual no âmbito da 
política, com fins persuasivos e retóricos; bem como o recurso a certas metáforas 
extremamente convencionalizadas e respectivas realizações. 
O quarto capítulo versa o estudo das represantações metafóricas na campanha 
para as eleições presidenciais americanas de 2008. Segue-se a identificação e 
desconstrução das macro-metáforas conceptuais presentes nos media americanos, e 
particularmente na internet, bem como das realizações metafóricas que delas emergem. 
O nosso estudo permitiu-nos identificar a existência de várias macro-metáforas, sendo 
que estas se inscrevem em paradigmas de convencionalização. Nesta base, as imagens 
dos candidatos e das campanhas são mapeadas a partir dos domínios’fonte da guerra, 
dos desportos violentos e do mundo do espectáculo, o que nos serve de base para a 
elaboração do último capítulo, intitulado “Observações Finais”. 
Optamos por uma análise que se baseia na aplicação dos fundamentos teóricos 
da Linguística Cognitiva ao uso linguístico em contextos reais, uma vez que a 
linguística cognitiva configura uma abordagem teórica ancorada no uso. Não 
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pretendemos desenvolver um trabalho estatístico, mas sim um estudo semântico que nos 
permita aceder às arquitecturas metafóricas constitutivas da campanha eleitoral para as 






















0. Cognitivismo: postulados gerais 
Poderíamos descrever o cognitivismo como o paradígma científico que procura 
estudar o domínio complexo da cognição humana (incluindo problemas de 
representação e organização do conhecimento, questões de processamento da linguagem 
e de aprendizagem, mecanismos de apreensão da experiência e da vivência biológica, 
cultural e social) através da interdisciplinaridade de domínios científicos como a 
neurologia, a inteligência artificial, a psicologia, a linguística, a filosofia e a 
antropologia. 
 Sendo a cognição um termo bastante geral, que engloba sentidos tais como a 
percepção (especialmente a visão), o pensamento, a memória e a resolução dos 
problemas, talvez se possa definir a cognição como a percepção do mundo real ou 
imaginário. Consequentemente, as Ciências Cognitivas deixam de lado a descrição 
formal de um mundo estático para privilegiar a descrição funcional de um mundo em 
movimento, com particular atenção ao dinamismo mental na criação do pensamento. E, 
empregando as palavras de Gardner (1987: 42), a chamada “revolução cognitiva” 
representa um «esforço contemporâneo, com fundamentação empírica, para responder a 
questões epistemológicas de longa data – principalmente aquelas relativas à natureza do 
conhecimento, os seus componentes, as suas origens, o seu desenvolvimento e o seu 
emprego».  
 
 A compartimentação das ciências até a década de 1950, dificultava o estudo dos 
processos mentais, entre os quais o mais complexo é o da fala, e daí a importância da 
Linguística no projecto que então se delineava. 










1. As origens da Linguística Cognitiva 
 
Desenvolvida nos anos 80, sobretudo pelos linguistas norte-americanos George 
Lakoff (Lakoff 1987, Lakoff/Johnson 1980) e Ronald Langacker (1987, 1990, 1991), e 
institucionalizada em 1990, com a criação, no mesmo ano, da “International Cognitive 
Linguistics Association”, da revista “Cognitive Linguistics” (dirigida por Dirk 
Geeraerts) e da colecção “Cognitive Linguistics Research” (editada por René Dirven, 
Ronald Langacker e John Taylor, e publicada por Mouton de Gruyter), a Linguística 
Cognitiva constitui hoje um verdadeiro paradigma científico.  
 
Das suas diversas origens, destacam-se, por um lado, o interesse pelo 
significado, pela sua flexibilidade e variabilidade, já evidenciado, aliás, pelo extinto 
movimento heterodoxo da Semântica Generativa (de que Lakoff foi um dos líderes), e a 
insatisfação com os resultados do programma da Gramática Generativa de N. Chomsky 
e, por outro lado, os resultados da investigação psicológica de E. Rosch sobre o papel 
dos protótipos no processo de categorização1. 
 
Parte integrante das Ciências Cognitivas, a Linguística Cognitiva, ao longo do 
seu percurso, aproximou-se e contribuiu para o desenvolvimento de perspectivas 
linguísticas já existentes, afastando-se, ao mesmo tempo, de outras. 
 
Como já foi acima referido, durante um longo período de tempo, mais 
precisamente até ao final dos anos setenta, os linguistas procuravam contrastar as duas 
principais tradições, isto é, o formalismo e o funcionalismo, que marcaram todos os 






                                                           
 
1
 Silva, Augusto Soares (2004), «Linguagem, Cultura e Cognição, ou a Linguística Cognitiva» in 
Augusto Soares da Silva, Amadeu Torres & Miguel Gonçalves (orgs.), Linguagem, Cultura e 
Cognição: Estudos de Linguística Cognitiva. Coimbra: Almedina, vol. I, p. 1. 
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1.1. Duas perspectivas diferentes: Formalismo vs Funcionalismo 
  
A tradição formalista ou generativista distingue-se da tradição funcionalista (em 
que o movimento cognitivo se inclui) na estratégia de abordagem do fenómeno 
linguístico e no papel conferido à Gramática, à Semântica, e ao Discurso, entendidos 
tacitamente como os sistemas de que uma língua é feita. Nesse debate sobre qual é o 
domínio mais central da língua, segundo Geeraerts (1995: 113), a Linguística Cognitiva 
encara a linguagem como meio da relação epistemológica entre sujeito e objecto 
procurando, assim, descortinar como é que ela contribui para o conhecimento do 
mundo, enquanto a Linguística Generativa toma a linguagem como objecto da referida 
relação epistemológica, incindindo sobre o modo de aquisição desse conhecimento. 
Consequentemente, a Linguística Cognitiva assume que factores situacionais, 
biológicos, psicológicos, históricos e socio-culturais são necessários e fundacionais na 
caracterização da estrutura linguística, ao passo que a Linguística Generativa os toma 
como secundários e/ou auxiliares (Silva 2004: 2). 
 
Ditos os pontos divergentes e convergentes entre as duas tradições, torna-se 
clara a afiliação e/ou aproximação da Linguística Cognitiva aos princípios teóricos da 




1.2. Realismo experiencialista: a relação entre o concreto e a experiência 
 
A partir do momento que o cognitivismo se aplica à linguística, torna-se possível 
criar uma alternativa ao paradigma generativista, na medida em que esta nova 
perspectiva compreende o fenómeno da linguagem humana como resultado da 
experiência física, social e cultural de um indivíduo. Desta forma, a linguagem, pela sua 
função essencialmente categorizadora, contribui para o conhecimento do real ao mesmo 
tempo que lhe impõe uma organização, uma estrutura, uma construção. E, como muito 
bem explica Silva (2004: 3), se a função categorizadora da linguagem impõe estruturas 
e formas ao conhecimento do mundo, então este não é objectivamente reflectido na 
linguagem: em vez de o espelhar, a linguagem é um meio de o interpretar e construir, de 
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organizar conhecimentos que reflectem as necessidades, os interesses e as experiências 
dos indivíduos e das culturas. E, continua, afirmando que é nestes princípios que assenta 
a própria posição filosófica e epistemológica do movimento cognitivo, que Lakkoff 
(Lakoff 1987, Johnson 1987, Lakoff/Johnson 1999, Johnson/Lakoff 2002) caracteriza 
como sendo o experiencialismo ou realismo experiencialista. 
 
Para Lakoff/Johnson, as estruturas conceptuais significativas surgem de duas 
fontes: i) da natureza estruturada da experiência corporal e social; e ii) da nossa 
capacidade inata de projectar, pelos mecanismos da razão, certos domínios estruturados 
da experiência corporal e interactiva para domínios da natureza abstracta. 
 
O experiencialismo pretende avançar na compreensão de categorias mais 
complexas que tendem a distanciar-se do domínio físico e concreto. 
 
A experiência envolve a totalidade da experiência humana e tudo o que nela 
desempenha um papel – a natureza dos nossos corpos, as capacidades geneticamente 
herdadas ou as formas de operar no mundo fisicamente, a nossa organização social, etc. 
(cf. Lakoff 1987).  
O realismo experiencialista rejeita a dicotomia estrita entre sujeito e objecto, 
visto que não há objecto com descrições e categorizações que exista por si mesmo, e a 
mera inter-subjectividade, baseada em nada mais do que um acordo comum, deixa de 
fora o nosso contacto com o mundo. Esse tipo de realismo repousa no facto de que os 
seres humanos estão ligados ao mundo através das suas interacções corpóreas (cf. 
Lakoff/Johnson 1999).  
 
Essa forte ligação e/ou dependência entre corpo, linguagem e mundo constitui o 
princípio que está na base daquilo a que George Lakoff designa por experiencialismo ou 
realismo experiencialista. E é esta relação entre a linguagem, a cultura e a cognição que 






1.3. Linguística Cognitiva: Princípios e Metodologias 
 
Seguindo um modo linear na apresentação de algumas das noções básicas, 
passemos da designação da cognição e do cognitivismo, com os seus métodos de 
análise, para as principais perspectivas teóricas que marcaram o estudo da linguagem, 
com o objectivo de melhor acompanhar e compreender aquilo que se considera a 
“esssência” deste paradigma epistemológico, i.e., da Linguística Cognitiva. 
Concluiremos este primeiro capítulo com uma breve referência aos princípios que 





1.3.1. Ideias fundamentais sobre a linguagem e a cognição 
 
Na introdução do seu estudo sobre a semântica de deixar, Silva (1999: 10-11), 
seguindo de perto Rudzka-Ostyn, introduz-nos às concepções gerais da Linguística 
Cognitiva sobre a linguagem e o conhecimento/cognição do seguinte modo: 
 
1. como um dos domínios da cognição, a linguagem está intimamente 
ligada a outros domínios cognitivos, de onde a necessidade de uma 
investigação interdisciplinar; 
2. a estrutura linguística depende da (e influencia a) conceptualização, e 
esta é condicionada pela experiência de nós próprios, pelo mundo 
exterior e pela nossa relação com esse mundo; 
3. as unidades linguísticas estão sujeitas à categorização, a qual 
geralmente dá origem a estruturas com base em protótipos, e são 
tipicamente polissémicas; 
4. a gramática é motivada por aspectos semânticos; 
5. a significação (meaning) de uma unidade linguística é uma estrutura 
conceptual convencionalmente associada a essa unidade e deve ser 
caracterizada relativamente a determinadas estruturas de conhecimento; 
 
 17 
6. dada a interacção entre subcomponentes da linguagem, bem como entre  
a linguagem e outros domínios da cognição, as várias teses da 
autonomia da linguagem e as várias dicotomias que têm sido propostas 
por teorias linguísticas devem ser rejeitadas (entre outras, a separação 
entre conhecimento linguístico e conhecimento extra-linguístico, o 
postulado saussureano da arbitrariedade do signo linguístico, a 
afirmação da discrição e homogeneidade das categorias linguísticas, a 
ideia de que a linguagem é gerada por regras lógicas e por traços 
semânticos “objectivos”, a tese chomskyana da autonomia e da não-
motivação semântica e conceptual da sintaxe). 
 
 
Ronald Langacker (1987: 12-13) acrescenta ainda que: 
 
1. o estudo da linguagem não pode separar-se da sua função cognitiva e 
comunicativa, pelo que deve partir da análise do seu uso e não do seu 
funcionamento teórico; 
2. a categorização da realidade não se realiza a partir de condições 
necessárias e suficientes, segundo os postulados da semântica 
generativa, mas sim a partir de relações conceptuais, de 
aproximação/afastamento em relação ao protótipo, de semelhanças de 
família; 
3. a função primária da linguagem é a significação, o que a torna 
iminentemente simbólica. A gramática não se encontra separada da 
semântica, pois também ela é representativa e estruturadora da 
componente semântica; 
4. a linguagem deve ser entendida como uma entidade dinâmica cujos 
componentes (semântica e pragmática, semântica e gramática) se 
inscrevem num conínuo. No que concerne à gramática, esta é 
considerada em evolução contínua, claramente influenciada pelo uso 




E, por último, Lakoff (1987: 11), relativamente ao pensamento, afirma: 
 
1. o pensamento é corporizado, ou seja, o nosso sistema de categorização 
decorre da nossa experiência corporal e social; 
2. o pensamento é imaginativo, não é apenas um espelho da natureza, pelo 
que através de processos cognitivos, como a metáfora, a metonímia e 
imagens mentais, é capaz de ir para além da representação imediata da 
realidade; 
3. o pensamento tem propriedades gestaltianas, logo não é atomístico, pelo 
que decomponível de análise. 
 
Mais uma vez, estas afirmações tencionam sublinhar que a cognição linguística é 
um fenómeno inextricável da cognição humana global, sendo que todas as partes da 
língua estão em comunicação constante, ou seja, são um fenómeno unificado que opera 
em harmonia com fenómenos maiores da consciência geral e da cognição. Assim, 
podemos dizer que os fenómenos linguísticos são incentivados pela mesma força, isto é, 
pelo intuito de fazer sentido no mundo e expressar significado. E, mais ainda: sendo a 
experiência filtrada pela percepção, consequentemente, a língua não pode ser 
simplesmente uma descrição do mundo real (nem de qualquer mundo possível) mas 





1.3.2. Processos metodológicos: um modelo baseado no uso 
 
Segundo Geeraerts (2006: 17-18), metodologicamente, a Linguística Cognitiva 
auto-define-se como modelo baseado no uso (usage-based model), expressão, de tudo, 
introduzida por Langacker (1998, 2000). Tal enforma maximalista, de baixo para cima 
(em contraste com o espírito minimalista, de cima para baixo do modelo generativista). 
Daqui a importância do método da observação do uso real das expressões linguísticas 
com base em corpora. E, continua, explicando como as nossas interpretações podem ser 
conduzidas e/ou orientadas através deste modelo empiricista: experiencialismo e análise 
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do uso implicam uma orientação fundamentalmente hermenêutica, no sentido atribuído 
por Dilthey às ciências humanas (cf. Geeraerts 1997).  
 
A resposta ao problema crucial da interpretação consistira, não em encontrar 
uma espécie de alfabeto do pensamento humano, mas em fundamentar empiricamente 
as interpretações das expressões linguísticas na experiência individual, colectiva e 
histórica nelas fixada, no comportamento interaccional e social e na fisiologia humana. 
Para concluir que, desta forma “empiricista”, conseguirá a Linguística Cognitiva, evitar, 
por um lado, o subjectivismo radical a que o princípio do experiencialismo poderá 
conduzir e, por outro, o idealismo para que tendem certas análises em semântica 
cognitiva. 
 
Desta forma, ao conceber a língua como um organismo vivo, sempre em 
mutação e em constante sintonia com as variações e transformações dos indivíduos que 
a falam, o seu estudo e análise dificilmente poderiam ser estáticos, com princípios 
aprioristicamente postulados e serem dissociados da interacção entre o ser humano e o 


















2. A Metáfora no contexto histórico 
 
Para se poder compreender o significado da metáfora, no contexto do paradigma 
cognitivo, e de todos os termos que dela derivam, i.e., realizações e/ou expressões 
metafóricas, mapeamentos entre domínios cognitvos, blending, entre outros, é 
imprescindível tomar consciência do modo como ela foi encarada e/ou concebida ao 
longo do tempo. 
 
Etimologicamente, o termo metáfora deriva da palavra 
grega metaphorá (µεταφορά) através da junção de dois elementos que a compõem -meta 
que significa “sobre” e pherein com a significação de “transporte”.  
 
Na Poética, Aristóteles (1987: 134) define a metáfora do seguinte modo: «A 
metáfora consiste no transportar para uma coisa o nome de outra, ou do género para a 
espécie, ou da espécie para o género, ou da espécie de uma para a espécie de outra, ou 
por analogia. (...) Digo que há analogia, quando o segundo termo está para o primeiro, 
na igual relação que está o quarto para o terceiro, porque, neste caso, o quarto termo 
poderá substituir o segundo, e o segundo, o quarto.»  
 
No entanto, seria incorrecto enquadrarmos a definição aristotélica de 
transposição no domínio da retórica. E, como muito bem Carver e Pikalo (2008: 2) 
explicam, embora Aristóteles aplique a palavra metáfora a todas as transposições nos 
termos, isto não significa que a metáfora possa vir a corromper a ordem lógica de uma 
língua já estabelecida: 
 
« For him, metaphor operates within an already existing logical order, the semantic core of 
which is ontologically established prior to any use of metaphor. His process of epiphora 
(movement ‘from...to’) thus presumes that all language is transparent to reality. » 
 
Alias, é Aristóteles (1998: 196) que, na sua outra grande obra, a Retórica, 
postula que as palavras normais só reflectem o que nós já sabemos, sendo que se recorre 
à metáfora para representar algo de novo. 
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2.1. Uma questão de língua ou de ideias? 
 
No entanto, parece que os estudiosos da língua, durante um longo período de 
tempo, não tinham conseguido descobrir e, consequentemente, aprofundar e explorar o 
enorme sistema das metáforas conceptuais convencionalizadas, presentes em toda a 
nossa experiência linguística. Daí, surge a grande dicotomia tradicional entre linguagem 
literal e linguagem figurativa. 
 
As teorias clássicas defendem que a categorização linguística se baseia em 
categorias clássicas, decorrendo de condições necessárias e suficientes. Deste modo, 
surge a necessidade de se estabelecer em certos princípios sobre as metáforas, 
considerando-as como parte integrante da língua. Sendo a linguagem a ferramenta para 
expressar e comunicar o pensamento, fez-se uma separação entre a linguagem que é 
literal, não-figurativa, muitas vezes definida como linguagem “comum”, e a linguagem 
figurativa da metáfora, considerada uma linguagem incomum. E como existem 
diferenças entre a linguagem “comum” e a linguagem literária, do mesmo modo existem 
diferenças entre as metáforas literárias e as metáforas de uso comum, i.e, as metáforas 
convencionalizadas. 
 
«In classical theories of language, metaphor was seen as a matter of language, not 
thought. Metaphorical expressions were assumed to be mutually exclusive with the realm 
of ordinary everyday language: everyday language had no metaphor, and metaphor used 
mechanisms outside the realm of everyday conventional language. »  
(Lakoff in Geeraerts 2006: 185) 
 
 Mais adiante, Lakoff (2006: 187) refere-se às proposições/suposições que, 
durante essa longa tradição, foram consideradas indubitáveis: 
 
 All everyday conventional language is literal, and none is metaphorical. 
 All subject matter can be comprehended literally, without metaphor. 
 Only literal language can be contingently true or false. 
 All definitions given in the lexicon of a language are literal, not metaphorical. 





Estes argumentos predominaram durante dois mil anos até serem destronados 
pelo paradigma do realismo experiencialista, com especial destaque para a obra de 
Lakoff/Johnson, Metaphors we live by (1980).  
 
Estes dois linguistas defenderam que a metáfora longe de constituir uma 
linguagem decorativa e uma abstracção intelectual é claramente relacionável com a 
nossa experiência físca (embodied human understanding), sendo que o nosso 
pensamento é metafórico, pelo que a metáfora é um instrumento conceptual e não 
meramente linguístico, recorrentemente usado no dia-a-dia por todos os seres humanos 
na conceptualização da realidade. Deste modo, é através do nosso pensamento 
metáforico que conseguimos conceber realidades mais abstractas, tais como o tempo, o 
espaço, a causa, as categorias, etc. 
 
«The generalizations governing poetic metaphorical expressions are not in language, but 
in thought: they are general mappings across domains. Moreover, these general principles 
which take the form of conceptual mappings, apply not just to novel poetic expressions, 
but too much of ordinary everyday language. (…)The general theory of metaphor is given 
by characterizing such cross-domain mappings. And in the process, everyday abstract 
concepts like time, states, causation, and purpose also turn to be metaphorical. (…)The 
result is that metaphor (that is, cross-domain mappings) is absolutely central to ordinary 
language semantics, and that the study of literary metaphor is an extension of everyday 
metaphor. Everyday metaphor is characterized by a huge system of thousands of cross-
domain mappings, and this system is made use of in novel metaphor. »  
(Lakoff in Geeraerts 2006:185-186) 
 
Assim, se estabeleceram as bases de um novo paradigma que viria a ter uma 






2.2. Metáfora conceptual, domínio cognitivo e mapeamentos 
 
Sendo que os pontos anteriores visam situar-nos dentro de uma linha de 
pensamento que conduzirá o nosso estudo, passaremos agora a abordar mais 
concretamente aquilo que é considerado o cerne desse paradigma teórico e que por 
nosso lado nos intressa particularmente, isto é, a metáfora conceptual. 
 
Recorrendo de novo às palvras de Johnson (cf. Johnson 1987), relembramos que 
as metáforas não são ornatos nem figuras da retórica, mas são formas da 
conceptualização, estando na base da compreensão e representação da experiência.  
Na base deste pensamento, Lakoff (2006: 196) afirma que a maioria dos 
conceitos mais básicos, tais como o tempo, a quantidade, a mudança, a acção, a causa, 
as categorias, entre outros, são concebidos e compreendidos mediante recurso a 
metáforas. Observemos agora, para melhor compreendermos esta questão, algumas 
expressões da língua inglesa: 
1. He’s gone through a lot in life. 
2. He is boiling with anger. 
3. The prices rose. 
4. John is far more intelligent than Bill. 
5. The time for action has arrived. 
 
Estas expressões são apenas alguns exemplos das inúmeras realizações 
metáforicas que se empregam no uso diário da língua inglesa. Na sua famosa obra 
Metaphors We Live By, Lakoff e Johnson (1980) afirmam que esse tipo de expressões 
metafóricas nos possibilitam pensar e falar sobre categorias ou áreas de experiência 
abstractas, complexas, subjectivas, utilizando termos de áreas mais concretas, mais 
simples, físicas e, frequentemente, relacionadas com o nosso corpo. Portanto, as 
metáforas conceptuais são estas correspondências sistemáticas ou mapeamentos parciais 
entre dois domínios cognitivos, o domínio-fonte e o domínio-alvo. Os domínios 
cognitivos são entendidos como representações mentais muito ricas, áreas coerentes do 
nosso conhecimento, ancorados em certas experiências ou fenómenos e que servem à 
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contextualização de conceitos. Sendo assim, os domínios-fonte consistem em dimensões 
mais concretas e familiares da experiência em contraponto aos domínios-alvo, 
frequentemente mais complexos e de cariz abstracto. 
Voltemos agora às expressões metafóricas acima referidas. No âmbito da 
Linguística Cognitiva, todas essas expressões metafóricas são consideradas como 
realizações linguísticas de metáforas conceptuais convencionais. Desta forma, a 
primeira expressão “He’s gone through a lot in life” constitui uma realização linguística 
da metáfora conceptual LIFE IS A JOURNEY, onde JOURNEY é o domínio-fonte e LIFE é o 
domínio-alvo. O mesmo acontece com o resto das expressões: 
 He is boiling with anger.  
BODIES ARE CONTAINERS/ ANGER IS A HOT FLUID IN A CONTAINER 
 The prices rose. 
MORE IS UP 
 John is far more intelligent than Bill. 
LINEAR SCALES ARE PATHS 
 The time for action has arrived. 
TIME PASSING IS MOTION 
 
 
Todas estas metáforas conceptuais, exaustivamente analisadas por muitos 
linguistas, respeitam o mesmo padrão de correspondências, ou seja, operam mediante 
mapeamentos entre o domínio-fonte e o domínio-alvo. Sendo que os mapeamentos 
metafóricos são correspondências fixas entre domínio-fonte e domínio-alvo, que podem 
ser activadas, veremos como é que se torna possível entender a vida através do conceito 
da viagem, i.e., o primeiro exemplo “He’s gone through a lot in life”. 
 
Como já foi dito, “He’s gone through a lot in life” constitui uma realização 
linguística da metáfora conceptual LIFE IS A JOURNEY. Esta metáfora conceptual activa 
certas correspondências entre o domínio-fonte (JOURNEY) e o domínio-alvo (LIFE) ao 
mapear as pessoas nos viajantes, as acções nas trajectórias, as escolhas nas 
encruzilhadas, os problemas nos impedimentos da viagem e os objectivos da vida nos 
destinos. Assim, diferentes aspectos do domínio-fonte, que é relativamente menos 
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complexo do que o domínio-alvo, são utilizados para nos ajudar compreender o 
domínio-alvo da vida. 
 
Contudo, Turner e Lakoff (1989) realçam a existência de restrições aos 
mapeamentos, ou seja, a necessidade de um certo grau de isomorfismo entre o domínio-
fonte e o domínio-alvo, sendo que, caso o domínio-fonte não seja estruturalmente 




 2.3. Mapeamentos conceptuais e realizações metáforicas. 
 
No ponto anterior, ao definir a metáfora conceptual e o domínio cognitivo, 
introduzimos de modo implícito a diferenciação entre as expressões metáforicas na 
língua (“He’s gone through a lot in life”) e as metáforas conceptuais (LIFE IS A 
JOURNEY).  
 
Para os estudiosos contemporâneos da metáfora conceptual, esta distinção 
contribui para a desambiguação do próprio termo ‘metáfora’, por um lado, e evidencia a 
sua natureza conceptual, por outro. Por outras palavras, o termo “metáfora” utiliza-se 
para designar os mapeamentos conceptuais entre domínios, enquanto o termo 
“expressão metafórica” se emprega para designar uma representação linguística 
individualizada destes últimos. Desta forma, as expressões metafóricas constituem 
realizações linguísticas de menor escala (micro-estruturas) do que as metáforas 
conceptuais que se consideram fenómenos linguístico-conceptuais de maior escala 
(macro-estruturas). 
 
Para faciltar a memorização dos diversos mapeamentos existentes no nosso 
sistema conceptual, Lakoff e Johnson adoptaram uma estratégia de nomear cada 
mapeamento, utilizando mnemónicos, escritos com maiúsculas pequenas, como por 
exemplo LOVE IS A JOURNEY. 
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«We have adopted this terminology for the following reason: Metaphor, as a 
phenomenon, involves both conceptual mappings and individual linguistic expressions. It 
is important to keep them distinct. Since it is the mappings that are primary and that state 
the generalizations that are our principal concern, we have reserved the term “metaphor” 
for the mappings, rather than for the linguistic expressions. (…) In the literature of the 
field, small capitals like LOVE IS A JOURNEY are used as mnemonics to name mappings.  
Thus, when we refer to the LOVE IS A JOURNEY metaphor, we are referring to the set of the 
correspondences discussed above. The English sentence love is a journey, on the other 
hand, is a metaphorical expression that is understood via that set of correspondences. »  
(Lakoff in Geeraerts 2006:192-193) 
 
Não podemos deixar de referir que é precisamente essa diferenciação entre 
metáfora e expressões metafóricas, ou melhor dito, o facto de uma metáfora conceptual 
poder tomar diversas formas linguísticas, que torna a metáfora um fenómeno 
conceptual. Por outras palavras, caso as metáforas fossem meras expressões linguísticas, 
provavelmente diferentes expressões linguísticas constituiriam metáforas diferentes. 
Porém, segundo Lakoff, é facil de comprovar que tal não acontece. 
 
«If metaphors were merely linguistic expressions, we would expect different linguistic 
expressions to be different metaphors. Thus, We’ve hit a dead-end street would constitute 
one metaphor. We can’t turn back now would constitute another, entirely different 
metaphor. Their marriage is on the rocks would involve still a different metaphor. And so 
on for dozens of examples. Yet we don’t seem to have dozens of different metaphors 
here. We have one metaphor, in which love is conceptualized as a journey. The mapping 
tells us precisely how love is being conceptualized as a journey. And this unified way of 
conceptualizing love metaphorically is realized in many different linguistic expressions.» 







2.4. Esquemas imagéticos 
 
Um aspecto interessante da investigação continuada por Lakoff (1987: 271) 
sobre a metáfora é a hipotese de que várias áreas da experiência são metaforicamente 
estruturadas por um pequeno número de esquemas imagéticos (image schemas), tais 
como o CONTENTOR, A TRAJECTÓRIA, a orientação EM CIMA - EM BAIXO, etc. É 
precisamente o facto de imaginarmos o nosso corpo como um contentor para as 
emoções (BODY IS A CONTAINER FOR THE EMOTIONS) que nos permite realizar 
expressões metafóricas tais como Sinto-me vazio ou Explodir de raiva. Um único 
esquema imagético pode ser utilizado para estruturar metaforicamente varios domínios 
abstractos. Por exemplo, o esquema imagético (EM) CIMA – (EM) BAIXO é 
convencionalmente utilizado e aplica-se metaforicamente a noções tais como às 
quantidades abstractas (MAIS ESTÁ EM CIMA/MENOS ESTÁ EM BAIXO: os preços 
subiram/baixaram); à hierarquia social (classe baixa/alta, ascensão social); aos estados 
mentais, como por exemplo a felicidade e a tristeza (Sinto-me em baixo/Estou nas 
nuvens). A partir dos exemplos acima referidos, podemos concluir que os esquemas 
imagéticos parecem possuir um carácter axiológico, isto é, atribuímos um valor positivo 
ao ponto de orientação alto, ao passo que o ponto de orientação baixo é considerado 
negativo. E, mais ainda, este carácter axiológico é, na maioria dos casos, perservado no 
domínio-alvo do nosso mapeamento. 
 
« (...) the inference patterns and value judgments that are associated with the image 
schema are generally preserved in the metaphorical mapping onto the abstract target 
domain. »  
(Lakoff 1990: 5) 
 
Visto que estes esquemas imagéticos se fundamentam na experiência humana 
mais comum e geral, e alguns na experiência imediata do corpo humano, Lakoff (1987) 
sugere que eles possam ser considerados como estruturas cognitivas pré-linguísticas 
universais. E, mais ainda, que as metáforas conceptuais associadas a esses esquemas 
imagéticos também possam ser partilhadas entre comunidades sociais diferentes ou 
mesmo entre diferentes culturas, conforme apontado por Kövecses (2002). Assim, a 
metáfora conceptual THE BODY IS A CONTAINER FOR THE EMOTIONS surge em línguas 
tão remotas tais como o inglês, o húngaro, o chinês e o japonês (Kövecses 2002: 165-
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169). No entanto, as culturas podem apresentar diferenças em virtude de imagens 
mentais mais específicas que se acrescentam ao esquema imágetico inicial. Por 
exemplo, enquanto na língua inglesa o corpo é concebido na sua totalidade como um 
contentor ou um recipiente para as nossas emoções, outras línguas preferem focar em 
certas partes do corpo humano, tais como a cabeça em húngaro e o estômago em 
japonês (Kövecses 2000: 150-169).  
 
Por seu lado, Johnson (1987: 29) define “image schema” assim: 
 
«A schema consists of a small number of parts and relations, by virtue of which it can 
structure indefinitely many perceptions, images, and events. In sum, image schemata 
operate at a level of mental organization that falls between abstract propositional 
structures, on the one side, and particular concrete images, on the other. (…) In order 
for us to have meaningful, connected experiences that we can comprehend and reason 
about, there muste be pattern and order to our actions, perceptions, and conceptions. A 
schema is a recurrent pattern, shape, and regularity in, or of, these ongoing ordering 
activities. These patterns emerge as meaningful structures for us chiefly at the level of 
our bodily movements through shape, or manipulation of objects, and our perceptual 
interactions.»  
 
Conforme se depreende desta definição, os esquemas imagéticos, por natureza 
abstractos e genéricos, são padrões dinâmicos, que emergem da nossa actividade 
sensório-motora e da nossa percepção dos eventos quotidianos. São uma das formas que 
permitem ao ser humano armazenar e organizar o conhecimento e as ideias, ligando o 
concreto ao absracto. 
 
Um outro aspecto muito importante dos mapeamentos metafóricos é o 
chamado “Princípio de Invariância”. Por “Princípio de Invariância” entende-se a 
preservação da topologia cognitiva do domínio-fonte, ou seja, o mapeamento metafórico 
é possível apenas no caso em que os dois domínios partilhem, mesmo que parcialmente, 
a mesma estrutura do esquema imagético em questão, tal como é apontado por Lakoff: 
 
 
«Metaphorical mappings preserve the cognitive topology (that is, the image-schema 
structure) of the source domain, in a way consistent with the inherent structure of the 
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target domain. What the Invariance Principle does is guarantee that, for container 
schemas, interiors will be mapped onto interiors, exteriors onto exteriors, and 
boundaries onto boundaries (…) » 
(Lakoff in Geeraerts 2006: 199) 
 
 
E, Barcelona acrescenta que: 
 
«However, the Invariance Hypothesis has to be formulated more precisely. One of the 
obvious modifications required is to state that what has to be preserved is not only the 
image-schematic structure of the target domain, but also its associated conventional 
knowledge about the target domain. This sum of image-schematic structure and 
conventional knowledge is what Lakoff & Turner (1989) call “schemas”. » 
(Barcelona in Dirven/Pörings 2003: 213) 
 
 
Assim, na metáfora conceptual UNDERSTANDING IS SEEING, ao estabelecer um 
mapeamento entre o domínio da VISÃO e o domínio da COMPREENSÃO, todo o nosso 
conhecimento sobre a visão pode ser projectado para o nosso conhecimento sobre a 
compreensão. Por exemplo, sabemos que, quando um objecto não é transparente, não 
podemos ver o que há no seu inteiror. Da mesma forma, quando uma ideia ou uma série 
de ideias não é expressa com coerência e de forma clara torna-se difícil compreendê-la 
(Barcelona 2003: 212-213). Conforme apontado anteriormente, este tipo de 
mapeamento, por um lado, activa certas correspondências ontológicas entre os dois 




2.5.Convenção e criatividade: motivação baseada na experiência. 
 
Até agora, foi repetidamente mencionado que, do ponto de vista cognitivo, o que 
realmente nos interessa sobre as metáforas é a sua natureza conceptual 
independentemente da dimensão da realização linguística. Para quem está familiarizado 
com a vasta bibliografia sobre as metáforas, sempre no âmbito da Linguística Cognitiva, 
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torna-se evidente o facto de que são as metáforas convencionais que servem como casos 
paradigmáticos para estabelecer os fundamentos teóricos dessa disciplina. Mas o que é 
que significa dizer que uma metáfora é convencional? E, por que são, precisamente, 
estas metáforas convencionais e/ou convencionalizadas que servem de base para o 
estudo e para a classificação das metáforas? 
 
Para responder a estas questões temos de ponderar, em primeiro lugar, sobre o 
facto de haver associações metafóricas, ou seja, mapeamentos entre certos conceitos que 
não podem existir ou não podem ser activados entre outros (Lakoff/Johnson 1980). 
Grady, seguindo de perto essa afirmação, tenta encontrar onde residem os princípios da 
convencionalização de certas metáforas.  
 
«If there is a principle behind the conventionalization of certain metaphors, that principle 
must logically be due to either something about human organism – for instance, the 
metaphoric correspondences are innate and hardwired into our cerebral structure – or the  
patterns must arise from something about our experience, or possibly both. (…) The 
recurrence of particular metaphorical patterns across cultures is as sticking that any 
experiences which could give rise to these metaphors must be fundamental to human life 
in general, rather than based on any particular, local, culturally bound types of 
experience.» 
(Grady in Gibbs/Steen 1997: 80-1) 
 
 Mais uma vez, signficado e experiência são dois termos indissociáveis, visto que 
é através das representações partilhadas de experiências físicas e culturais que se explica 
a compreensão mútua entre os falantes de uma língua. As experiências físicas são 
fundamentalmente semelhantes entre diferentes comunidades culturais, sendo 
conceptualizadas, de forma consensual, no seio de grupos, em categorias de 
configuração prototípica, mas necessariamente com fronteiras fluidas. No contexto do 
paradigma cognitivo, este é o chamado príncipio da motivação ancorada na experiência 
(experiential motivation) que, de uma forma muito concisa, Lakoff e Johnson (1980: 
19) descrevem assim: «We feel that no metaphor can ever be comprehended or even 
adequately represented independently of its experiential basis...». 
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 Consideremos os seguintes exemplos, da língua inglesa, apresentados por Grady 
(1997: 79): 
a. He has a very cold and unfeeling demeanor. 
b. ? He has a very warm and unfeeling demeanor. 
c. ? He has a very wide and unfeeling demeanor. 
d. ? He has a very precious and unfeeling demeanor. 
Se o primeiro exemplo (a) parece fazer sentido, o mesmo não acontece com os 
exemplos (b), (c), e (d). Em várias comunidades linguísticas, o temperamento de uma 
pessoa é conceptualizado à luz da temperatura. Desta forma, um temperamento 
“quente” ou “caloroso” representa uma pessoa afectuosa e compreensiva, ao passo que 
o temperamento “frio” é negativamente atribuído a pessoas distantes que dificilmente 
deixam transparecer o seu lado emotivo. Na base deste conjunto de ilustrações, é 
possível entender que certos mapeamentos são facilmente interpretados e outros não – 
tal como a falta de sensibilidade emocional é representada à luz do domínio das 
temperaturas e não à luz do domínio do valor monetário (precious) ou da dimensão 
física (width).  
 
 
 2.5.1. Metáforas convencionalizadas e criativas. 
 Lakoff e Johnson (1980) distinguem as metáforas entre metáforas criativas e/ou 
novas e metáforas convencionalizadas. Fala-se de metáforas convencionalizadas quando 
estas se referem às metáforas que dentro dos limites de uma cultura tentam estruturar o 
seu sistema conceptual, sendo que estão tão enraizadas no uso diário de cada língua que 
a maioria das pessoas nem as considera como metáforas, ou melhor dito, a sua 
utilização e formulação é tão inconsciente que a maioria das vezes passam 
despercebidas. Por sua vez, as metáforas criativas são aquelas metáforas que 
estabelecem conexões entre domínios de experiência de um modo original e, 
frequentemente emergem de metáforas convencionais.  
 Segundo Semino (2008: 19), uma expressão metafórica é considerada 
convencionalizada quando o seu significado já foi lexicalizado, ou seja, está incluído 
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nos significados não-metafóricos como entrada num dicionário, devido à sua utilização 
exaustiva. Contudo, acrescenta que as expressões metafóricas convencionais variam 
dependendo da capacidade dos utilizadores de uma certa língua compreenderem a sua 
metaforicidade. Para Semino, as metáforas convencionalizadas podem ser exploradas de 
modo criativo, utilizando variações na escolha de formas e de léxico e dando, assim, 
origem às metáforas criativas que, por sua vez, também podem variar no grau de 
originalidade e de intensidade do efeito estético. 
 
 
2.5.2. Metáforas conceptuais: uma abordagem tipológica 
Tendo de novo como suporte teórico a obra de Lakoff e Johnson Metaphors We 
Live By (1980), as metáforas conceptuais são classificadas em três tipos: 1) as 
estruturais; 2) as ontológicas; e 3) as orientacionais.  
 Metáforas estruturais são as metáforas convencionais em que um conceito é 
compreendido e expresso em termos de outro conceito bem estruturado. Conforme se 
depreende por esta definição, as metáforas estruturais englobam todas as metáforas que 
surgem na base de mapeamentos entre dois domínios, i.e, o domínio-fonte e o domínio-
alvo, e que, como várias vezes foi dito, nos possibilitam pensar e falar sobre categorias 
ou áreas de experiência abstractas, complexas, subjectivas, utilizando termos de áreas 
mais concretas, mais simples, físicas e, frequentemente, relacionadas com o nosso 
corpo. LIFE IS A JOURNEY e ARGUMENT IS WAR (Lakoff/Johnson 1980: 4-5, 61) são 
apenas dois exemplos entre os inúmeros mapeamentos metafóricos que poderiam ser 
integrados neste primeiro grupo de metáforas. 
 As metáforas ontológicas são aquelas metáforas em que uma abstracção, como 
por exemplo uma actividade, emoção ou ideia, é representada como algo concreto tal 
como um objecto, uma substância ou uma pessoa. É o facto de poder compreender e/ou 
identificar as nossas experiências em termos de objectos e substâncias que nos permite 
referir-mo-nos a elas, categorizá-las, agrupá-las e quantificá-las, ou seja, raciocinar 
sobre elas. Para Lakoff e Johnson (1980: 25-34), é a nossa experiência com os objectos 
físicos, e principalmente com o nosso corpo, que fornece a base para uma variedade de 
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metáforas ontológicas, isto é, formas de conceber eventos, actividades, emoções, ideias, 
ou qualquer outro tipo de abstracção, como entidades e substâncias. As metáforas 
ontológicas mais óbvias, para esses dois autores, talvez sejam aquelas em que ocorre a 
personificação. Nestes casos, objectos físicos, eventos ou ideias abstractas são 
concebidos como pessoas, como por exemplo, a morte que, na cultura ocidental, é 
associada à figura do ceifeiro da morte. O ceifeiro da morte, como imagem que 
personifica a entidade imaginada que ceifa vidas, é uma entidade presente no imaginário 
de várias sociedades desde os primeiros registos históricos. Desta forma, depreende-se 
que devido à necessidade de tornar mais claras e compreensíveis entidades não humanas 
e abstractas, tal como o acontecimento ou ideia da morte, os seres humanos recorrem à 
metáfora e, neste caso, mais precisamente, à personificação. Este recurso, em primeira 
instância conceptual, permite dar sentido a fenómenos do mundo em termos humanos, o 
que facilita conceber algo abstracto em termos explicativos e visa fazer sentido para a 
maior parte das pessoas.  
 Na revisão do seu trabalho (2003), Lakoff e Johnson (2003) afirmam que todas 
as metáforas são estruturais e ontológicas e algumas delas também orientacionais. Essa 
afirmação vem apenas reforçar o que é dito implicitamente no seu trabalho inicial. 
Vejamos o seguinte exemplo: a metáfora conceptual DISCUSSÃO É GUERRA, a partir da 
qual se estruturam expressões metafóricas convencionais tais como “nunca poderei 
ganhar esta discussão” ou “ataquei todos os seus pontos fracos”, constitui um exemplo 
de metáfora convencional simultaneamente estrutural e ontológica. Estrutural porque se 
efectua um mapeamento entre dois domínios, isto é, o nosso conhecimento sobre o 
conceito de guerra (domínio-fonte), baseado nas nossas experiências físicas e, assim, 
mais concreto, projecta-se para o domínio conceptual da discussão (domínio-alvo), 
conceito mais abstracto e complexo. Desta forma, os dois interlocutores correspondem 
aos oponentes ou inimigos de uma guerra, os argumentos podem constituir estratégias 
de ataque ou defesa, a discussão pode se ganhar ou perder, etc. Ao estabelecer todas 
estas correspondências, reparamos que entidades abstractas, tais como os argumentos, 
são compreendidas como entidades concretas, o que nos possibilita dizer que os 
argumentos são “fracos” ou que é possível “ganhar” uma discussão. Verifica-se, deste 
modo, que a metáfora conceptual DISCUSSÃO É GUERRA, para além de ser uma metáfora 
estrutural também é uma metáfora ontológica. 
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 Passemos agora para as metáforas orientacionais, o último tipo dessa subdivisão 
das metáforas convencionais.  
 As metáforas orientacionais representam-se a domínios-alvo estruturados por 
recurso a dimensões espaciais, como por exemplo em cima/em baixo, dentro/fora, 
centro/periferia, etc. São ainda mais simples do que as ontológicas, uma vez que 
utilizam ainda menos conhecimento sobre a estrutura dos domínios-alvo. Kövecses 
(2002: 35-36) propõe ainda que as metáforas orientacionais poderiam ser chamadas 
“metáforas coerentes”, devido à sua função cognitiva, que não é outra senão a de tornar 
um conjunto de domínios-alvo coerente no âmbito do nosso sistema conceptual. 
 Quando ambordámos a questão dos esquemas imagéticos, afirmámos que um 
único esquema imagético pode ser utilizado para estruturar metaforicamente vários 
domínios abstractos. Esta afirmação aplica-se também às metáforas orientacionais, visto 
que estas levam a que determinados conceitos sejam frequentemente conceptualizados 
da mesma maneira. Repare-se nos seguintes exemplos de metáfora orientacional EM 
CIMA - EM BAIXO: 
 Quantidades abstractas → MAIS ESTÁ EM CIMA/MENOS ESTÁ EM BAIXO : 
os preços subiram/baixaram. 
 Hierarquia social → PODER, RIQUEZA, ESTATUTO ESTÁ EM 
CIMA/AUSÊNCIA DELES ESTÁ EM BAIXO: classe baixa/alta; ascensão 
social; queda do Império. 
 Emoções → FELICIDADE ESTÁ EM CIMA/TRISTEZA ESTÁ EM BAIXO: 
Sinto-me em baixo/ Estou nas nuvens 
 Nos exemplos acima apresentados, cada par de conceitos ocupa posições 
espaciais opostas, o que nos permite categorizar e avaliar certos conceitos abstractos, 
tais como as emoções e as quantidades. Podemos concluir que as metáforas 
orientacionais, tal como os esquemas imagéticos, parecem possuir um carácter 
axiológico, isto é, atribuímos um valor positivo ao ponto de orientação para cima, ao 
passo que o ponto de orientação para baixo é considerado negativo. Acrescente-se ainda 
que esse tipo de metáforas têm base na nossa experiência física e cultural, sendo que é 
possível variar de uma cultura para outra. 
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 2.5.3. Os três níveis de análise das metáforas 
 Ao introduzir a distinção entre os três níveis de análise das metáforas no âmbito 
da Linguística Cognitiva, Kövecses (2002) visa dar um contributo a uma das questões 
que sempre criou polémicas entre os vários estudiosos da metáfora conceptual, isto é, se 
realmente existem conceitos metafóricos “específicos” subjacentes ao pensamento e ao 
discurso de grupos sociais mais vastos. 
 Kövecses (2002: 240-44) distingue a análise das metáforas em três níveis: 1) a 
análise individual; 2) a supra-individual; e 3) a sub-individual. O primeiro nível de 
análise, ou seja, a análise individual, como o próprio nome indica, centra-se no modo 
como os falantes de uma certa língua utilizam a metáfora individualmente, em situações 
comunicativas reais, e como também criam novas metáforas. O segundo nível de 
análise, a análise supra-individual, tem como base as metáforas convencionalizadas de 
uma determinada língua. Esse tipo de análise permite aos linguistas chegar a 
generalizações relativamente àqueles conceitos metafóricos que poderiam ser 
considerados como “próprios” ou “específicos” de uma determinada língua e/ou cultura. 
O terceiro e último nível de análise, a análise sub-individual, está relacionado com a 
“fundamentação experiencial” (experiential grounding) dos conceitos metafóricos. 
Neste nível, Kövecses (2002: 243-244) inscreve e analisa as metáforas “primárias”, que 
são geralmente utilizadas inconscientemente para descrever estruturas abstractas, 
relacionando-as com cenários “primários”, criados a partir da nossa experiência 
adquirida durante a infância, de experiências corpóreas e/ou físicas da nossa orientação 
espacial, de desejos básicos e padrões da nossa função neurológica. 
 Sem dúvida, esses três níveis de análise permitem-nos reflectir sobre as relações 
entre o uso particular e o uso geral da metáfora. Assim, verifica-se uma gradual 
extensão da utilização da metáfora, que se inicia no uso individual, o que estimula a 
inovação e a criatividade, passa pelo uso comum entre falantes da mesma comunidade 
linguística, para ultrapassar as barreiras culturais, visando encontrar padrões ou 
realidades universais. No entanto, para podermos chegar a conclusões definitivas sobre 
a questão que inicialmente foi colocada, ou seja, se realmente existem conceitos 
metafóricos “específicos” subjacentes ao pensamento e ao discurso de grupos sociais 
mais vastos, essa distinção de Kövecses entre os três níveis de análise das metáforas terá 
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de se aplicar em estudos empíricos baseados num conjunto suficientemente 
representativo de dados que possam comprovar com segurança as hipóteses avançadas. 
 
 
2.6. A Metonímia  
A retórica tradicional define a metonímia como uma figura de estilo, onde o 
nome de uma entidade x utiliza-se para se referir a outra entidade y, a qual é contígua à 
entidade x (por exemplo, a “coroa” em vez de “realeza”). Na base dessa definição 
podemos dizer que a metonímia tem uma função de transferência referencial, ou seja, 
utilizamos um conceito em substituição de outro conceito que lhe é contíguo. Essa 
transferência referencial permite-nos substituir o nome de um produto pelo nome do 
próprio produtor (exemplos a e b) ou o nome de um local poderá estar em substituição 
do nome de uma pessoa ou de uma instituição (exemplos c e d). Vejamos os seguintes 
exemplos: 
a. Does he own any Picassos? 
b. Dickens is on the top shelf. 
c. The Government has stated… 
d. Negotiations between Washington and Moscow… 
(Taylor in Dirven/Pörings 2003: 324) 
 
 
Nas construções metonímicas em que se destaca o domínio-alvo, este é activado 
mentalmente, sendo que vai ser parcialmente projectado no domínio-fonte, incluído no 
contexto de uma mesma esfera de experiência. Repare-se no seguinte exemplo adaptado 
de Lakoff e Johnson (1980: 38): 
Washington is insensitive to the needs of the people. 
 
Neste exemplo, dentro do mesmo domínio, ou seja, a capital dos Estados 
Unidos, temos o subdomínio da cidade enquanto área geográfica, o subdomínio das 
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instituições políticas estabelecidas nesta área, o subdomínio das pessoas que 
representam estas instituições e tomam as desições, entre outros. Através da metonímia, 
um desses subdomínios, nomeadamente, o subdomínio das instituições políticas, é 
destacado e substitui a cidade enquanto referência a um local geográfico. 
No âmbito da Linguística Cognitiva, a metonímia, também considerada um 
mecanismo cognitivo, distingue-se da metáfora por se considerar que o mapeamento da 
metonímia ocorre ao nível do mesmo domínio cognitivo, ao passo que o mapeamento 
da metáfora ocorre entre diferentes domínios conceptuais. 
 
 Metonymy is a cognitive mechanism whereby one experiential domain is partially 
understood in terms of another experiential domain included in the same common 
experiential domain. Metonymy is a case of what Croft (1993*) calls domain 
highlighting, whereas metaphor is a case of what he calls domain mapping.  
(Barcelona in Dirven/Pörings 2003: 215) 
 
Tendo em conta essa diferença entre metáfora e metoníma, isto é, as formas de 
mapeamento diferentes, repare-se no seguinte exemplo apresentado por Semino (2008: 
20): 
Radio presenter: I have always wanted to pick up the piano. 
Caller: Not literally. 
 
Nesse exemplo, o apresentador de rádio utiliza a expressão “pick up” no seu 
sentido metafórico, extremamente convencionalizado, que significa “aprender algo 
novo”. Ao responder “not literally”, o interlocutor chama a atenção para a utilização 
metafórica dessa expressão, que distingue o acto físico de levantar algo (sentido literal 
da frase) do acto mental de aprender algo novo (sentido metafórico da expressão). 
Verifica-se, deste modo, aquilo que Croft (2003: 161-205) chamou “domain mapping”, 
ou seja, que a metáfora estabelece mapeamentos entre domínios conceptuais diferentes. 
No entanto, caso a expressão “pick up” seja utilizada metaforicamente, o lexema 
“piano” deixa de se referir ao instrumento como objecto físico e passa a significar o 
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processo de tocar música. Nessa construção metonímica, os dois elementos, i.e., o piano 
como objecto físico e o processo de tocar o instrumento musical constituem elementos 
do mesmo domínio conceptual, envolvidos numa relação de contiguidade. Como se 
pode verificar através do exemplo acima apresentado, a metáfora e a metonímia são dois 
fenómenos e/ou mecanismos cognitivos distintos mas que, frequentemente, no uso 
linguístico, interagem entre si e podem mesmo co-existir. 
Sublinhe-se ainda que, tanto a metáfora como a metonímia, sendo mecanismos 
cognitivos, não se podem confudir com as suas realizações linguísticas. Por outro lado, 
tal como as metáforas, as metonímias também podem ser convencionalizadas a um grau 
extremo, tal como é o caso das metonímias do tipo recipiente-conteúdo que constituem 
um exemplo desta afirmação. Vejamos os seguintes exemplos: 
Uma garrafa de leite. (contrução metonímica) 
Volume de leite que se contém numa garrafa. (construção não metonímica) 
Sendo que o tema da presente dissertação se centraliza no estudo da metáfora, 
não nos será possível aprofundar vários outros aspectos da metonímia. No entanto, 
teremos a oportunidade, no curso deste trabalho, de voltar a reflectir sobre a metonímia, 











3. A metáfora no discurso político. 
 Na introdução do seu livro Metaphor and Political Discourse (2004: 1), 
Mussolff, ao citar as palavras do empiricista Thomas Hobbes, refere que as metáforas, 
no discurso e no pensamento político, inicialmente, eram consideradas “duvidosas” ou 
até “perigosas”, no sentido em que poderiam conduzir o pensamento e/ou raciocinio 
humano a confusões intelectuais ou políticas. Esta perspectiva mudou nos últimos anos, 
na sequência de vários desenvolvimentos teóricos no âmbito da linguística, da 
psicologia e da filosofia. Mas foi, precisamente, a publicação da obra de Lakoff e 
Johnson em 1980, Metaphors We live by, no âmbito da Linguística Cognitiva, que 
evidenciou o papel central das metáforas na construção da realidade política e social. Na 
base do postulado geral de que o nosso pensamento é metáforico, pelo que as nossas 
experiências e conceptualizações sociais são organizadas metaforicamente, tal engloba 
também o discurso político, que, sendo parte integrante do domínio da actividade social, 
recorre frequentemente a imagens metafóricas. 
Uma vez que na presente dissertação iremos analisar as imagens metafóricas dos 
candidatos às eleições americanas de 2008, torna-se imprescindível abordar a questão da 
função da metáfora no contexto político. Assim, neste capítulo, iremos considerar, por 
um lado, a utilização da metáfora conceptual no âmbito da política, com fins 
persuasivos e retóricos e, por outro, elencar e analisar as representações metafóricas no 










 3.1. A metáfora como ferramenta de persuasão. 
Na tradição da retórica ocidental, o uso da metáfora com fins persuasivos foi 
reconhecido desde a Antiguidade Grega e Romana, a saber Aristóteles e Quintiliano. 
Como observa Edward Corbett (1971: 11), a Rhetorica de Aristóteles não é o produto 
da mera idealização do autor para persuadir e convencer outras pessoas, mas antes 
produto da experiência consumada de hábeis oradores, a elaboração resultante da 
análise das suas estratégias, a codificação de preceitos nascidos da experiência com o 
objectivo de ajudar outros a exercitarem-se correctamente nas técnicas da persuasão. 
 
Actualmente, como resultado de uma longa evolução, a retórica apresenta-se 
dividida em dois ramos: a retórica da elocução, ou seja, o estudo da produção literária; e 
a retórica de argumentação, isto é, o estudo da produção persuasiva, sendo esta última, 
que será por nós investigada. 
 
Como se sabe não é fácil definir o domínio da “política”, suponhamos que este 
inclui uma vasta variedade de indivíduos, grupos, instituições, actividades, géneros e 
discursos. No entanto, no cerne da política, podemos dizer que se encontram processos 
que envolvem a conquista, a manuntenção, a negociação, o exercício e/ou a perda do 
poder, em contextos tais como o local, o nacional e o internacional. 
 
Um dos processos através do qual se pode ganhar, manter e/ou enfraquecer o 
poder sobre os outros são a habilidade de influênciar, afectar ou, em última análise, 
controlar as suas opiniões e comportamentos, persuadindo-os num determinado sentido 
– o que, eventualmente, poderá levar a prática de certas acções – em apoio a uma certa 
pessoa, grupo ou causa. E, empregando as palavras de Chilton (1996: 6), o poder pode 
ser concebido «in terms of capability and resources, which include the discursive power 
to promote and impose concepts as the basis of preferred policies». Na base desta 
afirmação, a linguagem ganha uma dimensão primordial no contexto político, uma vez 
que os actos políticos constituem, parcial ou inteiramente, actos linguísticos. 
 
Hoje em dia, vários teóricos da ciência política e da psicologia afirmam que a 
metáfora é frequentemente utilizada com fins persuasivos e/ou retóricos (Mio 1996: 
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127- 146). Segundo Semino (2008: 86), tal deve-se ao facto de que os falantes, ao 
exprimirem-se metaforicamente, ou seja, ao falar sobre um conceito abstracto em 
termos de outro conceito mais concreto ou “básico”, enfatizam ou ocultam certos 
aspectos do fenómeno em questão e, deste modo, podem influenciar ou afectar os seus 
interlocutores ou ouvintes. Ao reconhecer o papel central da metáfora na língua e no 
pensamento, elaboram-se cada vez mais estudos que enfatizam e tentam comprovar que 
a metáfora constitui uma ferramenta imprescindível ao discurso político. Nesta linha, 
Charteris-Black é da opinião de que o uso das metáforas por líderes políticos explora 
quer as nossas crenças conscientes quer as nossas associações emocionais: 
 
(...) metaphors used by successful political leaders exploit both conscious beliefs and 
unconscious emotional associations in order to project particularly powerful representations of 
the speakers themselves and of the nations or groups they lead. 
(Charteris-Black apud Semino 2008: 86) 
uma vez que tem por objectivo uma represantação forte de si próprios, das nações ou 
grupos por eles representados.  
 
 
 3.2. O Estado e/ou a Nação como família 
 Os teóricos da Linguística Cognitiva têm elaborado um número vasto de estudos 
que visam analisar a metáfora no discurso e/ou contexto político, frequentemente 
associada a certas questões políticas. Moral Politics: What Conservatives Know that 
Liberals Don’t (1996), de Lakoff, constitui um dos estudos mais sistemáticos, em que 
são analisadas as perspectivas do mundo subjacentes ao pensamento político nos 
Estados Unidos da America. Segundo Lakoff, a metáfora conceptual da FAMÍLIA é 
central num sistema de conceptualizações da sociedade no contexto da política nos 
Estados Unidos. Repare-se nas construções seguintes: 
a) A Community Is a Family. 
b) Moral Authority Is Parental Authority. 
c) An Authority Figure Is a Parent. 
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d) Moral Behaviour by Someone Subject to Authority Is Obedience. 
e) Moral Behaviour by Someone in Authority Is Setting Standards 
and Enforcing them.  
(Lakoff 1996: 7) 
 
Quando o domínio-fonte da  FAMÍLIA se projecta no domínio-alvo da 
NAÇÃO/ESTADO, todo o nosso conhecimento sobre a família pode ser utilizado para 
racionalizar sobre a Nação e/ou o Estado, estabelecendo correspondências (metafóricas) 
do tipo “The Nation Is a Family; The Government Is a Parent; The Citizens Are the 
Children” (Lakoff 1996: 154-5). 
 No entanto, Lakoff observa que a política americana, como ciência ou sistema 
do governo das nações, se baseia em duas perspectivas do mundo opostas. Estas duas 
perspectivas do mundo, por sua vez, estão construídas na base de dois modelos 
estereotipados de como uma família pode funcionar. O primeiro modelo é o do PAI 
SEVERO (STRICT FATHER model) e está associado à perspectiva do mundo da direita, 
i.e., do partido conservador. Esse modelo tem como ponto de referência uma família 
com estrutura de poder hierárquico, em que o pai representa a principal figura de 
autoridade, à qual a esposa e os filhos obedecem. A disciplina e a punição têm um papel 
central no modelo do PAI SEVERO, uma vez que através delas se pode estabelecer as 
regras e aprender repseitá-las. O objectivo deste modelo de família é educar os filhos de 
tal modo para que eles sejam independentes, auto-confiantes, sendo que o “poder” 
paternal constitui uma característica extremamente valorizada. 
 Por outro lado, o modelo dos PAIS PROTECTORES (NURTURANT PARENT) é 
apresentado como o modelo característico dos valores de esquerda, ou seja, dos 
Liberais. Este modelo envolve uma estrutura de poder partilhado e horizontal em que a 
família funciona como um todo. Os valores principais desse modelo são a empatia, a 
compaixão, a solidariedade e o afecto, sendo que o bem-estar dos membros da família é 
estimulado pela protecção, apoio e educação. 
 Lakoff defende que cada um desses dois modelos, ou seja, o modo de pensar 
sobre a estrutura de família, pode servir como base para estruturar a concepção das 
nossas atidudes e a sua avaliação, ou, dito por outras palavras, conceptualizar a moral 
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e/ou ética. Vejamos os seguintes exemplos, apresentados por Lakoff (1996: 7), que 




MORALITY AS STRENGTH MORALITY IS EMPATHY
AUTHORITY FIGURES AS PARENTS MORAL ACTION IS NURTURANCE
RIGHTS AS PATHS SOCIAL TIES ARE CHILDREN NEEDING CARE
STRICT FATHER MODEL VS NURTURANT PARENT MODEL
  
Tabela 1   
 
Como se pode constatar, o mesmo domínio-fonte (FAMÍLIA) pode ser utilizado 
com fins argumentativos e ideológicos diferentes. Conforme a versão da metáfora 
conceptual utilizada A NAÇÃO COMO FAMÍLIA, os argumentos, ideais, crenças e atitudes 
políticas serão diferentes e/ou antagónicos. Comparando os dois modelos de família, 
acima apresentados, Lakoff defende que o modelo do PAI SEVERO (STRICT FATHER 
model) se apresenta consideravelmente mais eficaz do que o modelo dos PAIS 
PROTECTORES (NURTURANT PARENT) na construção do discurso político: 
 
«Whilst the two antagonistic basic versions of the FAMILY metaphor are, in principle, of 
equal status, the depth and impact of their respective application to political issues differ 
greatly in conservative and liberal thinking. Lakkof claims that American conservatives 
have developed ‘an elaborate language of their moral politics’ from the STRICT FATHER 
model, which gives coherence to their views on issues such as social programmes, taxes, 
crime, the death penalty, the environment and abortion, whereas liberals lack a similarly 
powerful metaphor system, due to their uncritical commitment to an objectivist semantics 
that puts them “at a disadvantage in any public discourse”». 
(Mussolff 2004: 3)  
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Ao aplicar a análise cognitiva à teoria e ao discurso político, Lakoff, mais uma 
vez, remete-nos para o postulado geral da Linguística Cognitiva que nos diz que é 
impossível dissociar o mundo do significado do mundo da experiência, ou seja, 
conceber a linguagem à margem de todos os outros sistemas cognitivos. Desta forma, 
mesmo no âmbito da política, a metáfora não deve ser vista apenas como uma questão 
linguística, mas antes como uma ferramenta conceptual que permite ao homem 




3.3. Política e metáfora: uma relação dinâmica 
Conforme já anteriormente referido, as metáforas são consideradas ferramentas 
conceptuais (Lakoff e Johnson 1980; Johnson 1981) e, como tal, ajudam-nos a 
conceptualizar o mundo de um modo particular. Desta forma, a utilização de certas 
metáforas a nível individual ou supra-individual revelar-nos-á, necessariamente, uma 
visão do mundo específica partilhada pelos membros de uma comunidade. 
Erik Ringmar (2008: 57-68), na sua dissertação intitulada Metaphors of social 
order, explora as diferentes conceptualizações do estado, comparando as metáforas 
utilizadas, ao longo do tempo, por culturas diferentes. Ringmar defende que o estudo 
comparativo das metáforas constitui a melhor forma de compreender o motivo pelo qual 
um certo conceito político pode adquirir diferentes significados. Mais uma vez, a 
construção do significado afigura-se dinâmica e não estática, dado que pode sofrer 
mutações ao longo do tempo impostas pelos falantes nos mais diversos contextos de 
uso.  
No início da era moderna, o ESTADO COMO CORPO era a metáfora predominante, 
através da qual se compreendia o estado. Originalmente, esta metáfora conceptual era 
aplicada à Igreja, sendo que a Igreja tinha dois corpos – um corpo visível, a estrutura 
monárquica, e outro invisível, a dimensão do transcendente. Com a ascensão do estado 
à uma entidade soberana durante o período do Renascimento europeu, essa linguagem 
corporal foi gradualmente secularizada e aplicada no contexto político. A metáfora 
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conceptual ESTADO COMO CORPO oferece uma solução fácil e convincente para 
problemas da ordem social. Na base desta metáfora, a vida social e o sistema político 
são entendidos como as várias partes do corpo, intimamente relacionadas, dado que 
estão centralizadas num mesmo organismo. Cada estrato social corresponde a um órgão 
ou uma parte do corpo, sendo que o rei é considerado “a cabeça do estado”. 
Naturalmente, a hierarquia tem um papel central nesta metáfora, uma vez que os 
“órgãos” que constituem o estado têm diferentes funções, estatutos e importância. 
Assim, a hierarquia constitui uma condição para assegurar e preservar a ordem social. 
Quando conceptualizamos o estado como um corpo, os conflitos e a guerra são 
inconcebíveis. Tal como uma mão não pode lutar contra a outra, da mesma forma os 
grupos sociais não podem estar em permanente confronto. Em vez disso, todas todos os 
agentes sociais dependem uns dos outros para que o todo possa funcionar 
correctamente. Embora a diversidade seja uma condição para a estabilidade social, as 
divisões são consideradas uma ameaça. Consequentemente, a existência dos partidos 
políticos foi fortemente condenada por aqueles que adoptam uma visão da sociedade 
baseada nessa metáfora.  
Uma outra metáfora conceptual muito popular é O ESTADO COMO FAMÍLIA. Visto 
que, no ponto anterior, analisamos esta metáfora conceptual no contexto político dos 
Estados Unidos, limitar-nos-emos aqui a dizer que as relações no seio de um estado 
conceptualizado como uma família são bastante diferentes das relações no seio de um 
estado conceptualizado como um corpo. Uma vez que as duas instituições, isto é, a 
família e o Estado, estão metaforicamente ligadas, as mudanças na definição da família 
podem provocar mudanças na definição do Estado. Através da ideia da fraternidade 
pode se expressar muito eficientemente a forma igualitária do nacionalismo. 
Num contexto socio-cultural inteiramente diferente das culturas ocidentais, ou 
seja, na China e no Japão, encontramos conceptualizações da sociedade 
consideravelmente diferentes. Nestas culturas, as pessoas eram ligadas entre si através 
de relações hierárquicas que se estendiam dos estratos mais baixos da sociedade até aos 
mais altos. Essas relações eram governadas por laços particulares em vez de universais. 
O Estado era governado por obrigações mútuas e códigos de honra feudais, em 
detrimento de abstracções legais. Desta forma, as qualidades pessoais, ou seja, as 
virtudes dos líderes políticos tornam-se essenciais. As regras baseiam-se antes no 
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exemplo do que nas ordens, tornando a política profundamente ritualista. A metáfora 
que melhor expressa essa lógica ritualista é uma metáfora que tem como domínio-fonte 
a música, isto é, O ESTADO COMO “MAESTRO”. Na base desta metáfora conceptual, 
constrói-se um cenário em que o imperador é metaforicamente concebido como um 
maestro que dirige uma orquestra. A estrutura administrativa é composta por músicos e 
as pessoas são metaforicamente concebidas como dançarinos, movendo-se ao ritmo da 
música e de forma sincronizada. Ao invés do que normalmente é consignado pelas 
autoridades europeias, não existe a necessidade de controlar a mente das pessoas desde 
que se controle as suas acções. 
A última metáfora conceptual que iremos considerar neste tópico é uma metáfora 
muito popular no contexto europeu, ou seja, O ESTADO COMO MÁQUINA. Esta metáfora 
conceptual surgiu durante a segunda metade do século dezassete devido aos avanços 
tecnológicos e à fascinação generalizada pela tecnologia mecânica de todo o tipo, em 
particular pelo macanismo dos relógios. Se concebermos o estado como uma máquina, 
então as várias partes da sociedade são metaforicamente concebidas como as alavancas, 
as molas e as rodas dentadas de uma máquina. A metáfora conceptual O ESTADO COMO 
MÁQUINA apresenta muitas semelhanças com a metáfora O ESTADO COMO CORPO, 
sendo que a diferenciação funcional das partes está ligada à necessidade de cooperação 
social. Tal como alguns componentes da máquina não são essenciais e/ou são 
facilmente substituídos, assim também os componentes da sociedade são passíveis de 
eliminação.  
A argumentação de Ringmar deixa claro que as metáforas utilizadas para 
descrever o sistema político variam consideravelmente ao longo do tempo e entre 
sociedades diferentes. Ringmar defende que as comparações interculturais e 
intertemporais não são possíveis sem compreender primeiro os diferentes modos que as 






3.4. A análise das metáforas no âmbito da ciência política. 
A análise das metáforas no âmbito da ciência política visa adicionar um aspecto 
ontologicamente criativo. Desta forma, não deveria ser apenas uma análise sobre a 
interpretação das metáforas políticas, mas sim uma análise sobre a função criativa e 
produtiva que as metáforas têm no âmbito da política e da ciência política. Política e 
ciência são elas próprias fenómenos linguísticos, criados e construídos através de acções 
e actividades, como formas de vida e de conhecimento. 
 
« (...) [Metaphors] represent a potential for creativity in politics and political science. This 
‘poetical’ function is closely connected to the transference of knowledge from one 
domain to the other. These transfers challenge and transform meanings across domains 
and are mediating knowledges between and within discourses. To political discourses, 
which tend to be conservative because they draw boundaries and create ‘others’, 
metaphors offer a potential for creativity, for new, fresh insights and critique, including 
self-critique. » 
 (Carver/Picalo 2008: 4) 
 
Dag Stenvoll (2008: 37-38) apresenta-nos dois métodos diferentes de análise das 
metáforas, a saber a análise crítica do discurso (Critical discourse analysis or CDA) e a 
teoria da metáfora conceptual (Conceptual metaphor theory or CMT). Segundo o autor, 
cada uma dessas duas tradições de pesquisa linguística trata a metáfora de um modo 
muito distinto. 
No âmbito da teoria da metáfora conceptual (CMT), o enunciado é a unidade 
mais comum da análise das metáforas. O uso linguístico, inclusivamente o uso da 
metáfora, considera-se uma das funções da cognição humana, construída na base e 
moldada através das nossas experiências físicas como seres humanos. No entanto, essa 
teoria, segundo Stenvoll, carece de uma consideração mais abrangente da construção 
social de toda a experiência humana. Consequentemente, torna-se difícil considerar os 
aspectos ideológicos do uso linguístico, que pode ser influenciado pelos actores e 
estruturas socio-económicos. Assim, realça-se a necessidade de levar em consideração 
os contextos mais vastos das declarações e dos discursos como também as 
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circumstâncias em que foram produzidos. Os contextos socio-políticos desempenham 
um papel primordial na definição, funcionamento e sentido das metáforas no âmbito 
político. Desde que os contextos são também textos, não deveriam ser objectivados, 
como se tivessem um fundamento ontológico independente dos textos.  
Por outro lado, no âmbito da análise crítica do discurso (CDA), o uso linguístico, 
inclusivamente o uso da metáfora, considera-se como um instrumento e/ou ferramenta 
de poder, como algo que as figuras políticas podem utilizar para comunicar, legitimizar 
e /ou “disfarçar” interesses políticos. A análise da metáfora integra a tentativa de revelar 
e/ou desmascarar as dimensões ideológicas do uso ou “abuso” linguístico, mediante 
análise das imagens retóricas. No entanto, segundo Stenvoll, ao fazer incidir o seu 
interesse nos grupos sociais (poderosos ou oprimidos), esse método de análise reduz a 
linguagem a um conjunto de ferramentas, utilizadas pelas figuras políticas, num tipo de 
realidade social maniqueísta. 
Qualquer que seja o método de análise, Stenvoll defende que a análise da 
metáfora constitui parte da questão geral de que o recurso à mesma visa estruturar 
dimensões ou entidades políticas, promovendo ou minimizando a importância de certa 
perspectivação dos fenómenos socio-políticos. Quer encarada como base da cognição 
humana, na óptica da metáfora conceptual, quer como ferramenta retórica, na óptica da 
Análise Crítica do Discurso, a metáfora tem funções constitutivas.  
 
Relativamente a essa questão, Mottier (2008: 182-94) refere-se ao “princípio da 
compreensão global” da hermenêutica, inicialmente desenvolvido por Schleiermacher. 
O “princípio da compreensão global” defende que a compreensão do significado de um 
texto, inserido num tempo histórico, revela a necessidade de ter um conhecimento 
global sobre o discurso, em constante interacção com o contexto. Segundo esse 
princípio, para interpretar um segmento do discurso, tal como uma imagem metafórica, 
é necessário interpretar o contexto no qual está inserido. Do mesmo modo, o significado 
do contexto só podera ser interpretado através do estudo dos intervenientes. Por outras 
palavras, e remetendo para um dos príncipios do experiencialismo, o pensamento tem 
propriedades gestaltianas: os conceitos têm uma estrutura global que ultrapassa a mera 
soma das suas partes. Assim, a cognição e a linguagem dificilmente poderiam ser 
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4. Metáforas na campanha política e os candidatos às eleições americanas de 2008 
nos jornais americanos em linha 
A metodologia seguida no presente trabalho foi identificar o conjunto das 
metáforas conceptuais presentes num corpus de notícias sobre as eleições presidenciais 
de 2008 e analisar as realizações metafóricas construídas a partir dessas mesmas 
metáforas conceptuais. Como já foi dito anteriormente, no âmbito da Linguística 
Cognitiva, distingue-se a metáfora conceptual da realização metafórica, sendo que a 
partir de uma metáfora conceptual se podem construir várias realizações metafóricas, 
mediante estabelecimento de mapeamentos diversos (cf. Lakoff 1993, 2006). Desta 
forma, foi-nos possível identificar a existência de várias macro-metáforas, das quais 
algumas reveleram mais produtividade do que outras, no nosso corpus. 
O nosso estudo do corpus elencou as seguintes macro-metáforas conceptuais no 
âmbito da campanha para as eleições presidenciais de 2008: 
CANDIDATOS SÃO TEMPERATURAS 
DEBATE POLÍTICO É GUERRA 
DEBATE POLÍTICO É CONFRONTO FÍSICO 
DEBATE POLÍTICO E CAMPANHA POLÍTICA SÃO JOGOS 
DEBATE POLÍTICO E CAMPANHA POLÍTICA SÃO DESPORTOS 
DEBATE POLÍTICO É ESPECTÁCULO 
CANDIDATOS SÃO ANIMAIS FEROZES 
A POLÍTICA É UMA VIAGEM 







4.1. Análise semântica do corpus 
Tal como referimos anteriormente, parte-se de um conjunto de macro-metáforas 
conceptuais para analisar as realizações metafóricas respectivas no corpus. 
 
4.1.1. A Metáfora no período eleitoral 
Vertessen e Landtsheer (2008) postulam que os políticos em campanha eleitoral 
recorrem à metáfora para despoletar emoções no público, sendo que se estabelece uma 
necessária interligação entre metáfora e emoção. Dá como exemplo o período do 
domínio nazi na Alemanha em que o poder político ao descrever os supostos inimigos 
do regime, como doenças ou pragas, disseminavam o medo e o ódio junto da população 
relativamente a determinados grupos étnicos e religiosos. 
É, assim, no contexto eleitoral que o recurso à metáfora por parte dos políticos 
se torna imprescindível, dado que é atraves dos media que se constrõem imagens 
públicas positivas das suas pessoas, arquitectando imagens negativas dos adversários 
políticos. Note-se que, relativamente aos media, estes autores apontam para a 
capacidade mobilizadora dos media em período eleitoral: 
«The metaphorical election style seems to be more visible on public television news and 
in quality papers. A possible explanation for this is that the public broadcasters or prestige 
papers consider it their public duty to stimulate participation at election time more than 
ever. » 
(Vertessen/Landtsheer 2008: 281) 
  
 Para além do recurso às imagens metafóricas nas campanhas eleitorais, as 
realizações metafóricas acabam por se revelar constitutivas, uma vez que contribuem 
decisivamente para a construção dos cenários políticos, conforme apontado por Stenvoll 
(2008: 37): 
«Metaphors are significant in politics, because they have constitutive functions: they 
contribute to setting the scene (to use a drama metaphor). »  
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4.1.2. CANDIDATOS SÃO TEMPERATURAS 
No âmbito da Linguística Cognitva, existe uma vasta bibliografia de estudos 
sobre a linguagem das emoções, a saber Kövecses (1986, 1988, 1990) e Lakoff (1987), 
Lakoff e Johnson (1980), Lakoff e Turner (1989), Ronald Langacker (1987, 1991), 
Mark Turner (1987), Ray Gibbs (1994), entre outros. Segundo esses estudos, 
conceptualizamos o corpo como um recipiente que contém sentimentos e emoções. As 
expressões metafóricas das emoções decorrem da teoria popular segundo a qual, entre 
outros efeitos fisiológicos, a temperatura do corpo é tida como o barómetro que serve à 
categorização dos tipos de temperamentos humanos: os calóricos, os melancólicos, etc. 
Relativamente às emoções propriamente ditas, refira-se que o calor está associado à 
raiva, mas também à alegria ou ao amor. Por outro lado, o frio está associado à tristeza 
ou ao medo. 
 A metáfora conceptual CANDIDATOS SÃO TEMPERATURAS origina a construção 
de imagens metafóricas cujo domínio-fonte do frio ou do calor representa os 
temperamentos dos candidatos à presidência. 
 
1. Mr. Cool has in this respect become a warmer presence, in 
http://voices.washingtonpost.com/postpartisan/2008/10/the_town_hall_debate_old_john
.html  
 Corpo da notícia: Obama é comparado a Bill Clinton, sendo considerado um 
exímio comunicador bastante afectivo e compreensivo, um líder que consegue 
convencer o público que entende os seus problemas e as suas preocupações. Nesse 
sentido, Obama conseguiu ser uma “presença mais calorosa”, uma vez que demonstrou 
compreensão para com os problemas dos mais necessitados. 
 
Análise: No decurso da campanha política sobre as eleições presidenciais 
americanas de 2008, Barack Obama era metaforicamente referido como Mr. Cool, 
enquanto o seu principal adversário, i.e., John McCain era metaforicamente referido 
como Mr. Hot. Ambas as metáforas estão relacionadas ao temperamento e à atitude dos 
respectivos candidatos. Barack Obama, o jovem senador afro-americano pelo estado de 
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Illinois, revelou uma postura de auto-controlo durante a campanha, mantendo o 
discernimento ao tomar as desições certas, mesmo nas situações de maior tensão. 
Disciplinado, centralizador, pragmático, reservado, nos gestos e acções, com certo 
distanciamento perante as câmaras, pleno de autoconfiança, esta é a forma como Obama 
surgiu nos meios de comunicação, no decurso da sua campanha política. Podemos dizer 
que a metáfora Mr. Cool engloba as características acima referidas. No entanto, o valor 
que lhe é atribuido poderá variar conforme o contexto, sendo umas vezes positivo e 
outras negativo. No excerto acima citado, Mr. Cool tem certamente um sentido 
negativo, visto que, no contexto linguístico, se contrapõe à metáfora “warmer 
presence”. Criando esta construção antitética entre as duas temperaturas opostas, ou 
seja, o frio e o calor, o autor do artigo consegue desambiguar o significado que a 
metonímia Mr. Cool possa ter. Deste modo, Mr. Cool refere-se aqui à distância e à 
frieza que o comportamento reservado de Obama acaba por transmitir ao público. Por 
outro lado, com a utilização da metáfora “warmer presence”, o autor realça os aspectos 
positivos de um temperamento “quente” ou “caloroso”, atribuido à uma pessoa bem-
humorada, compreensiva e afectiva. 
 
2. A hot temper, in 
http://www.prospect.org/cs/articles?article=how_to_score_the_foreign_policy_debate 
Corpo da notícia: Em vinte e seis de Setembro de 2008, na data em que o artigo 
supracitado foi escrito, e quatro meses antes da eleição do futuro presidente dos Estados 
Unidos, continua-se a dar imensa ênfase ao carácter dos candidatos. Ambos os 
candidatos, ou seja, Barack Obama e John McCain, têm de provar se têm o 
temperamento adequado para liderar um país, em tempo de crise. McCain tem a 
reputação, entre os seus colegas do Senado, de ser irascível, com um comportamento 
“colérico” ou até explosivo (“a hot temper”), sendo que num momento crítico da vida 
política como presidente, uma “explosão de raiva” (“a visible burst of anger”) poderá 
ser consideravelmente prejudicial ao exercísio do cargo presidencial. 
Análise: É precisamente o facto de imaginarmos o nosso corpo como um 
contentor para as emoções (BODY IS A CONTAINER FOR THE EMOTIONS ou 
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HOT FLUID IN A CONTAINER) que nos permite realizar expressões metafóricas tais como 
“hot temper” e “burst of anger”. Conforme já anteriormente referido, o aumento da 
temperatura faz o fluido ferver e pode causar uma explosão, o que explica a 
contxtualizção de emoções tais como a ira ou a alegria à luz destas imagens. Trata-se 
aqui de duas metáforas conceptuais extremamente convencionalizadas, pelo que as 
expressões metafóricas que se constroem a partir delas são do domínio comum. Desta 
forma, o jornalista escolha utilizar essas expressões metafóricas como sendo as 
construções que lhe permitirão transmitir de forma mais clara e com maior impacto 
aquilo que deseja expressar. De facto, se pensarmos que John McCain é 
metaforicamente referido como Mr. Hot, referências ao seu temperamento “colérico” ou 
até às suas “explosões de raiva” parecem ser bastante adequadas. 
 
3. Mr. Fire and Mr. Ice, in 
http://www.time.com/time/politics/article/0,8599,1850921,00.html 
Corpo da notícia: Enquanto as pessoas que têm seguido a campanha política 
possam pensar que conhecem os candidatos suficientemente bem para os avaliar, os 
próprios candidatos admitem que existem coisas que uma campanha nunca poderá 
revelar sobre o seu carácter e/ou temperamento. No entanto, as sondagens realizadas 
após um debate crítico revelam alterações significativas a favor ou contra de um 
candidato, conforme a sua postura durante o debate. 
Análise: O contexto em que decorre uma campanha acaba por construir um jogo 
de expectativas ao qual cada cadidato tenta corresponder. As suas convicções e ideais e 
a forma que os defende, a sua postura e carácter, até os seus gostos particulares e 
pequenos tiques, estão minuciosamente analisados pelo público. Nada passa 
despercebida. Karl Rove, o estratega das campanhas de Bush, é enfático sobre o peso do 
carácter: «Quando se trata de escolher um presidente, o povo americano quer saber mais 
sobre um candidato do que sobre posições políticas. Quer saber sobre o carácter, sobre 
os valores que existem no seu coração.»2  O carácter não é uma condição suficiente para 
ganhar, mas é sem dúvida uma condição necessária. Assim, os jornais americanos estão 




repletos de artigos sobre essa temática. E, como nos exemplos acima analisados, o 
domínio-fonte das temperaturas parece ser muito popular para se descrever as emoções 
ou o carácter. Trata-se de duas representações metafóricas, mais uma vez relacionadas 
com as temperaturas, Mr. Ice e Mr. Fire referem-se aos dois candidatos, Barack Obama 
e John McCain respectivamente. Deste modo, as propriedades de cada entidade no 
domínio-fonte, ou seja, do gelo e do fogo, podem ser parcial ou inteiramente projectadas 
na atitude e/ou carácter dos candidatos, o domínio-alvo. 
 
4.1.3. DEBATE POLÍTICO É GUERRA 
A metáfora conceptual DEBATE POLÍTICO É GUERRA dá origem a relizações 
metafóricas cujo domínio-fonte incide sobre adversários, tácticas e meios bélicos 
próprios dos cenários de guerra. 
A metáfora conceptual DISCUSSÃO É GUERRA foi amplamente discutida e 
empiricamente demonstrada no livro de George Lakoff e Mark Johnson Metaphors We 
Live by (1980) através de vários exemplos de realizações linguísticas dessas metáforas, 
encontradas na língua inglesa. Esta metáfora conceptual adaptada ao mundo da política 
dá origem à metáfora conceptual DEBATE POLÍTICO É GUERRA.  
Da metáfora conceptual DEBATE POLÍTICO É GUERRA emergem as seguintes 
elaborações metafóricas: 
 
4. The battle of hope and experience in 
http://www.economist.com/displaystory.cfm?story_id=12321683  
 Corpo da notícia: No início de Outubro, o público continua sem saber como é 
que a campanha política entre Republicanos e Democratas sobre as eleições 
presidenciais americanas de 2008 afectará o resultado final das eleições. Cada candidato 
atrai diferentes grupos sociais e parece ter uma estratégia diferente para ganhar a sua 
simpatia e, eventualmente, o seu voto. Passados dois anos desde o início da campanha, 
parece ser impossível predizer quem irá ganhar. No entanto, ninguém se pode queixar 
que essa campanha não ofereceu a possibilidade de escolha aos americanos. 
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 Análise: Neste título encontramos uma metáfora ao nível da palavra “battle”. 
Tanto a campanha como os debates políticos são visionados como uma batalha, onde os 
dois candidatos são representados como os dois adversários dessa batalha.  Os termos 
“hope” e “experience” referem-se metonimicamente aos dois principais “adversários”, 
ou seja, Obama e McCain respectivamente.  Deste modo, a interacção entre metáfora e 
metonímia parece ser bastante produtiva. Tal como numa batalha em que as tácticas e os 
meios técnicos dos adversários podem ser decisivos para o resultado, também, nos 
debates políticos, as estratégias escolhidas podem sê-lo, sendo que a preparação de um 
discurso promissório, a capacidade intelectual e persuasiva, a abordagem e a proposta 
de resolução dos problemas económicos e socio-culturais, entre outros, constituem a 
“armadura” de um político. Neste caso, cada um dos candidatos tem à sua disposição 
e/ou a seu favor uma “arma” diferente: Obama é o jovem Senador que, com o seu 
discurso assertivo, espalhado no lema da ampanha, “Yes We Can”, numa alusão às 
mudanças que poderiam ser realizadas não só nos Estados Unidos mas em outros países 
também, conseguiu atrair milhares de pessoas – entre eles, eleitores até então não 
votantes; por outro lado, McCain tem como sua vantagem a experiência política que 
falta a Obama. Ele é o herói de guerra que aguentou anos de tortura no Vietname em 
defesa do país. Além do mais, o seu discurso é assertivo e os seus argumentos políticos 
parecem ser mais sólidos. Por enquanto, a “batalha” entre a “esperança” e a 
“experiência” continua, sem revelar qual dos adversários será derrotado e qual vencerá 
no dia das eleições. 
 
5. Reform allies defend, hold fire on McCain in 
http://www.politico.com/news/stories/0508/10310.html 
 Corpo da notícia: Na campanha política sobre as eleições americanas de 2008, 
as relações entre os candidatos e os aliados da reforma financeira das campanhas 
(Campaign finance reform) levantam muitas suspeitas. Especula-se que ambos os 
candidatos, utilizarão os credenciais da reforma, numa tentativa de ganhar a confiança 
dos moderados e dos independentes. No entanto, ambos os candidatos aderem a 
estratégias de angariação de fundos que estão contra as leis da própria reforma. 
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 Análise: Em linguagem bélica, “hold fire” significa não disparar contra o 
adversário num momento em que era previsto acontecer. De certa forma, é um acto que 
pode revelar dúvida, alternativa ou até reconciliação. Essa realidade aplica-se, neste 
caso, ao Senador republicano John McCain, visto que várias das organizações e dos 
grupos que promovem a reforma financeira das campanhas parecem ‘proteger’ o 
respectivo candidato contra as suspeitas de transgressões em vez de acusá-lo. Assim, os 
aliados da reforma financeira das campanhas estão metaforicamente concebidos como 
atiradores ou soldados que, em vez de disparar contra o alvo, metaforicamente 
representado por McCain, parecem aguardar uma nova ordem ou até defender o próprio 
alvo. 
 
6. A cursing, raging political kneecapper in 
http://www.prospect.org/cs/articles?article=what_to_expect_when_youre_expecting_a_
majority  
 Corpo da notícia: Ninguém esperava que Chris Van Hollen, o político do 
Partido Democrata, seria o próximo Rahm Emanuel, no cargo de Presidente da Câmara 
dos Representantes pelo quinto distrito de Illinois. Comparado ao seu antecessor 
excessivo e atroz, Van Hollen é considerado uma pessoa “gentil”, de boas maneiras – o 
tipo de político que poderia fazer do serviço público uma “causa nobre”. 
 
 Análise: O adjectivo “kneecapper” deriva do verbo inglês “kneecap” que 
significa disparar nos joelhos ou na perna de alguém como forma de castigo,  tendo 
necessariamente como pano de fundo um cenário de tortura de uma vítima, decorrente 
de um acto de terrorismo num cenário bélico. Ao utilizar este termo para descrever 
Rahm Emanuel, efectua-se o mapeamento entre “kneecapper” e “Rahm Emanuel” para 
significar um carácter atroz e áspero. Aliás, esta imagem é reforçada pelos adjectivos 
“cursing” e “raging”, ambos adjectivos qualificativos, que atribuem um valor negativo à 
pessoa em questão. A comparação de certas qualidades opostas permite ao jornalista 
acentuar as qualidades positivas do novo Presidente da Câmara dos Representantes.  
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7. Obama’s campaign quickly fired back in  
http://www.msnbc.msn.com/id/27034817/ 
 
Corpo da notícia: A quatro semanas das eleições para a presidência dos Estados 
Unidos, a campanha republicana sobe do tom e afirma que “os seus ataques serão ainda 
mais fortes”, entrando na recta final da campanha com ameaças e ataques de carácter. O 
partido democrata, por sua vez, classificou como “ofensiva”, porém “pouco 
surpreedente” a acusação feita pelos republicanos de que Obama tem ligações com 
terroristas, referindo-se a um dos seus primeiros apoiantes, Bill Ayers. A reacção dos 
democratas foi quase imediata, publicando um anúncio em que McCain é acusado de ser 
“instável perante a crise económica e em vez de soluções oferecer politiquice 
desesperada”. 
Análise: O endurecimento da campanha política, com os ataques e contra-
ataques entre os candidatos, levou a que o jornalista utilizasse, a partir do domínio-fonte 
da guerra, a imagem de uma troca de tiros entre dois adversários, sendo que a imagem 
metafórica daí decorrente nos remete para uma campanha muito agitada e “violenta” no 
contexto das eleições presidenciais americanas de 2008. Desta forma, as ofensas 
pessoais e as acusações contra o Senador Obama são representadas metaforicamente 
como tiros aos quais a campanha democrata riposta, publicando um anúncio que visa 
expor as “fraquezas” dos democratas. 
 
8. The happy warriors in 
http://www.realclearpolitics.com/articles/2008/11/obama_rings_in_a_new_era.ht
ml 
 Corpo da notícia: Barack Obama, com o seu discurso recheado de promessas e 
a sua retórica de esperança, conseguiu “seduzir” um número significativo dos jovens 
americanos. Numa altura em que todos ansiavam pela mudança, o jovem Senador afro-
americano incentiva as pessoas a “virarem a página”. Obama percebeu melhor do que 
qualquer outro Democrata que existia um novo movimento progressivo, constituido por 
 59 
pessoas com crescente antipatia pelo presidente Bush e pela guerra do Iraque, à espera 
de um novo líder. Obama, sem dúvida, aproveitou essa oportunidade. 
 Análise: “The happy warriors” refere-se aqui aos jovens que participaram na 
campanha política de Obama, organizada pelo estratega de campanhas políticas David 
Plouffe. Mais uma vez, a imagem metafórica tem como domínio-fonte o cenário da 
guerra, em que os guerreiros lutarão em defesa da sua causa, só que aqui o adjectivo 
‘feliz’ faz claramente alusão tanto à juventude como ao entusiasmo e à motivação dos 
jovens seguidores de Obama. Por outro lado, esta imagem poderia ser considerada uma 
realização metafórica mesclada, uma vez que se constrói na base de um título de um 
livro de Christopher M. Finan. The Happy Warrior é a biografia de Alfred Emanuel 
Smith, Jr. (1873-1944), conhecido como Al Smith. Al Smith era um político americano 
que foi eleito o quadragésimo segundo Governador do Estado da Nova Iorque e reeleito 
mais três vezes para o mesmo cargo. Era considerado um Governador pioneiro da 
reforma democrática e o primeiro católico romano a candidatar-se às eleições 
presidenciais americanas de 1928. Finan, por sua vez, ao utilizar a expressão ‘Happy 
warrior’ como subtítulo do seu livro, faz alusão à famosa frase de Franklin D. 
Roosevelt, utlizada para descrever Alan Smith.   
 
Imagens dos jovens participantes na campanha de Obama 
  




                                            Imagem 2 
 
 
4.1.4. DEBATE POLÍTICO É CONFRONTO FÍSICO 
DEBATE POLÍTICO É CONFRONTO FÍSICO realiza-se em imagens metafóricas que 
têm como domínio-fonte cenários de confronto físico. 
Diferentemente da metáfora conceptual DEBATE POLÍTICO É GUERRA, no 
confronto físico não se equaciona normalmente uma estratégia, mas antes um embate 
entre dois adversários que se agridem fisicamente. 
Na base da metáfora conceptual DEBATE POLÍTICO É CONFRONTO FÍSICO foram 
cunhadas as seguintes elaborações metafóricas: 
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9. Hit McCain where it hurts in 
http://www.prospect.org/cs/articles?article=will_the_novemeber_surprise_be_disenfran
chised_voters 
 Corpo da notícia: Num momento em que as sondagens mostravam uma 
pequena subida de McCain, muitos Democratas estavam insatisfeitos com a atitude 
moderada de Obama e imploravam para que ele fosse mais firme e ‘duro’ e para que ele 
atacasse os pontos fracos de McCain, na expectativa de recuperar alguns “pontos”. 
 Análise: Este artigo retrata a proposta dos Democratas a Obama para uma 
esratégia política mais dinâmica, ou melhor dito, uma nova postura perante os desafios 
e, principalmente, perante o seu adversário, John McCain. Esta nova postura é 
representada metaforicamente como um ataque pré-calculado aos pontos vulneráveis do 
adversário, com o objectivo de o derrotar. Isso significa que Barack Obama, para além 
de tornar a sua postura mais dinâmica, terá de “estudar” o seu adversário, de modo a 
saber os seus pontos fortes e fracos. Registe-se ainda que este mapeamento metafórico 
tem por base a expressão convencionalizada em inglês “to hit somebody where it hurts” 
que se aplica aos mais variados contextos. 
 
10. McCain has hammered Obama in  
http://www.american.com/archive/2008/october-10-08/what-will-the-election-mean-for-
latin-america 
 Corpo da notícia: Em 26 de Setembro de 2008, num dos debates sobre a 
política externa, os dois candidatos quase não mencionaram a América Latina, uma vez 
que entre as suas prioridades se centram as relações externas com Iraque, Irão, 
Paquistão, Coreia do Norte, China, entre outros. Porém, quando se fala sobre a America 
latina e, especialmente, no que diz respeito ao comércio, os dois candidatos parecem 
abordar o assunto de maneiras muito distintas.  
 Análise: Neste artigo, o jornalista constrói um cenário em que Obama está a ser 
agredido repetidamente com um martelo pelo seu adversário McCain. Repare-se que, 
mais uma vez, a discussão é concebida metaforicamente como algo que pode afectar o 
nosso estado emocional e físico, pelo que projectamos o nosso conhecimento sobre o 
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físico para o domínio conceptual da discussão, domínio mais abstracto. A reacção de 
McCain foi provocada pela promessa, sem restrições, de Obama visitar o presidente da 
Venezuela, Hugo Chávez. O resultado do ataque, um adversário derrotado, é projectado 
metaforicamente no “peso” que esta afirmação teve na opinião pública e, 
consequentemente, na imagem de Barack Obama (“This was a reclless comment, and 
Obama has paid for it”). Salienta-se ainda que esta imagem, com um elevado grau de 
violência, pode ser produtiva ou não, conforme o contexto socio-cultural.   
 
11. Can Obama Counterpunch His Way to the White House? In 
http://www.prospect.org/cs/articles?article=can_obama_counterpunch_his_way_to_the_
white_house 
 Corpo da notícia: Os debates entre os dois cadidatos sobre vários problemas 
e/ou questões socio-económicos e políticos revelam equivalência argumentativa. 
Especula-se que se Obama não cometer erros nos últimos debates, é capaz de “dar um 
último clean knock out ”.  
Análise: “Counterpunch”, na linguagem de boxe, significa um encaixe de um 
golpe com um braço e contra-ataque imediato com o outro. O verbo inglês “counter”, 
colocado no início da palavra composta “counterpunch”, revela a oposição e a defesa do 
suposto adversário. O artigo supracitado está repleto de imagens metafóricas 
provenientes do mapeamento entre DISCUSSÃO e COMBATE ou DISCUSSÃO e LUTA. A 
vantagem de Obama, contra McCain, foi a recusa do último de reconhecer o valor do 
seu adversário. Ao conrário de McCain, Obama não perdeu a oportunidade de elogiar as 
virtudes do seu adversário, ganhando, assim, a simpatia do público. No artigo, todas 
estas estratégias são representadas como golpes e contra-ataques, ou até como o golpe 
desicivo do combate, que seria a victória das eleições preidenciais. Sublinhe-se ainda 
que a imagem do título do artigo constitui um exemplo de interacção muito criativa 
entre metáfora e metonímia. A realização metafórica “Obama counterpunch his way to 
the White House ” constrói-se a partir do domínio de combate, onde Obama se prepara 
para um golpe contra o seu adversário, ou seja, McCain, representado como o 
“obstáculo” no seu caminho para a victória, metonimicamente representada pela Casa 
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Branca. Por último, a construção da frase, ou seja, o seu tom interrogativo aumenta as 
expectativas do público para um combate imprevisível e mais excitante. 
  
12. Mr. McCain hit him, restlessly and aggressively in 
http://thecaucus.blogs.nytimes.com/2008/10/15/live-blog-the-last-tangle/ 
 
Corpo da notícia: Três semanas antes do dia de eleição do novo presidente dos 
Estados Unidos, Obama e McCain encontram-se, no campus de Hofstra University, em 
Long Island, para o terceiro e último debate. Nesse debate, McCain atacou Obama de 
uma maneira ‘irrefreável’ e ‘violenta’. 
 
Análise: Os dois advérbios utilizados em inglês, a saber “restlessly” e 
“agressively”, visam acrescenter violência e duração ao acto de combate. À luz do 
domínio-fonte da força física e da agressão violenta é elaborada a imagem metafórica 
do último debate entre os dois principais adversários. Neste combate, McCain atacará 
todos os pontos fracos do seu adversário, com um discurso afirmativo e com 
argumentos firmes sobre o apoio de Obama aos direitos de aborto ou sobre o seu desejo 
de “espalhar a riqueza”, assemelhando-o a “Robin Hood”. Mais uma vez, o cenário 
construido para representar a discussão ou o debate é bastante violento e agressivo, o 
que nos leva pensar que, nos Estados Unidos, existe um “solo fertil” para as imagens de 
guerra, de luta, de despostos violentos, etc. No entanto, o nosso corpus não possui dados 
suficientes para comprovar este argumento, sendo que é uma mera especulação. Quando 
a utilização da imagen metafórica de “Robin Hood”, salienta-se a sua eficácia e 
criatividade, uma vez que o Robim dos Bosques, o herói mítico inglês, um fora-de-lei 
que roubava dos ricos para dar aos pobres, refere-se metoforicamente a Obama ou, 









13. Mr. McCain managed to land some good jabs on his rival in 
http://www.economist.com/node/12432374?story_id=12432374 
 
 Corpo da notícia: Durante o terceiro e último debate entre McCain e Obama, 
McCain sabia que esta seria provavelmente a sua última oportunidade de fazer algo 
dramático para agitar a sua corrida política. E conseguiu-o com vários ataques contra o 
seu adversário.  
 
Análise: O termo “jab” refere-se a um dos quatro principais golpes, utlizados no 
boxe, sendo que aqui é utilizado para descrever os argumentos afirmativos e o tom 
acusativo do discurso de McCain para com o seu adversário. John McCain, numa 
tentativa de conferir um carácter mais peremptório, certamente decisivo no debate entre 
ele e o seu adversário, acusa Barack Obama de não ter seguido e/ou respeitado as 
restrições e as leis da reforma financeira das campanhas, ao proporcionar soluções 
“superficiais” que se baseiam em maiores gastos financeiros. Assim, a projecção da 
agressão física, com pequenos golpes rápidos e repetidos (“jabs”), nos argumentos de 
John McCain tem por objectivo representar os argumentos categóricos e, 
consequentemente, os efeitos que esses possam ter na reacção do seu adversário. No 
entanto, é interessante saber que, apesar da “força” e violência dos argumentos de 




4.1.5. DEBATE POLÍTICO E CAMPANHA POLÍTICA SÃO 
DESPORTOS 
 DEBATE POLÍTICO E CAMPANHA POLÍTICA SÃO DESPORTOS dá corpo a imagens 
metafóricas que têm como domínio-fonte os desportos. 
Tem sido amplamente enfatizado por diversos estudiosos da língua que os 
políticos e os comentadores políticos recorrem frequentemente à utilização de 
expressões metafóricas decorrentes do domínio-fonte dos DESPORTOS (Balbus 1975; 
Lipsky 1981; Howe 1988; Lakkof 1991; Ching 1993; Gibbs 1994; Jansen and Sabo; 
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Segrave 1994). Expressões tais como ‘equipa’ e ‘jogador’ são convencionalmente 
utilizadas em inglês para se referir aos participantes de uma vasta variedade de 
actividades não desportivas. No entanto, a escolha do desporto que funcionará como 
domínio-fonte pode variar conforme o contexto cultural e a natureza do tópico em 
questão. No que diz respeito à política americana, têm sido desenvolvidos vários 
estudos que revelam uma particular preferência pelas metáforas de desporto e, 
especialmente, pelas metáforas em que os desportos típicos dos americanos, tais como o 
futebol, o basebol, o boxe, entre outros, funcionam como o domínio-fonte da metáfora.  
Tendo por base a metáfora conceptual DEBATE POLÍTICO E CAMPANHA 
POLÍTICA SÃO DESPORTOS, foram analizadas as seguintes imagens metafóricas: 
 
14. Gloves off: McCain gets personal in bid to win back support in 
http://www.guardian.co.uk/world/2008/oct/06/uselections2008.barackobama  
 Corpo da notícia: Especula-se que o Senador republicano, John McCain, no 
segundo debate político entre os dois candidatos, que terá lugar em 27 de Outubro de 
2008, em Nashville, atacará o seu adversário, Barack Obama, levantando questões sobre 
o seu carácter, numa tentativa de subir novamente nas sondagens.  
 Análise: Neste título encontramos uma metáfora ao nível da expressão “gloves 
off”. Segundo o McGraw-Hill Dictionary of American Idioms and Phrasal Verbs 
(2002), a expressão “gloves are off” significa aparentemente o “inicio de uma disputa”, 
tendo como pano de fundo o cenário de um confronto entre dois pugilistas que retiraram 
as luvas a fim de infligir danos mais graves. Ao efectuar-se o mapeamento de um 
cenário de boxe num debate político, projecta-se a imagem dos pugilistas na imagem 
dos dois candidatos durante o debate político. Registe-se ainda que o referido 
mapeamento tem por objectivo enfatizar a seriedade e a possível agressividade do 





                                                              Imagem 3 
 
 
15. Obama can go for – indeed, may need to go for – a clean knockout in 
http://www.prospect.org/cs/articles?article=can_obama_counterpunch_his_way_to_the_
white_house 
 Corpo da notícia: No início do primeiro debate entre Obama e McCain, 
dividido em duas partes, a primeira dedicada a questões económicas e a segunda à 
política externa, Obama optou por um comportamento contido, limitando-se a defender-
se contra os ataques sucessivos de McCain. Será que essa estratégia permitirá a Obama 
chegar até a Casa Branca? Sendo a crise económica a principal questão nessa campanha 
política, e tendo em conta que o apoio de McCain ao mercado livre (laissez-faire 
economics) se revela bastante vulnerável, especula-se que Obama tem ‘boas hipóteses’ 
de acabar a ‘luta’ com um “clean knockout”. 
 Análise: Como é do conhecimento geral, knockout (e abreviado como K.O.) 
refere-se ao acto de se derrotar um adversário com um único golpe, de modo que este 
não consiga se levantar. Segundo o dicionário inglês Merriam Webmaster on-line3, o 
termo, entre outros significados, pode significar “fora de combate” e utiliza-se quando 
um atleta está impossibilitado de se levantar num período específico de tempo, seja por 




causa de fadiga ou por danos sofridos que o induzem à perda de equilíbrio e 
posteriormente à perda de consciência. A imagem metafórica supracitada representa a 
possível victória de Obama mediante o recurso a uma elaboração metafórica construída 
a partir do aniquilamento físico brutal, constante do domínio-fonte. Apesar da sua 
atitude e/ou estratégia defensiva, as primeiras estimativas dão vantagem a Obama, o que 
leva o jornalista a utilizar, a partir do domínio-fonte do boxe, a imagem de derrotar 
alguém com um knockout, sendo que a imagem metafórica daí decorrente nos remete 




                                                              Imagem 4 
 
 
16. Obama’s mission is simple. Kill the clock in 
http://thecaucus.blogs.nytimes.com/2008/10/16/now-blogging-in-this-corner/#more-
6654 
 Corpo da notícia: No decurso das campanhas políticas para as eleições 
presidenciais de 2008, foram criados vários blogues, onde ex-conselheiros, porta-vozes 
e estrategas de campanhas políticas poderiam dar conselhos, fazer críticas ou 
simplesmente comentar os acontecimentos. No dia 14 de Outubro de 2008, Mike 
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Murphy, um ex-conselheiro de McCain, recomenda a Obama continuar à espera que 
nada aconteça, mantendo a sua atitude, enquanto o conselho para McCain é o de ignorar 
Obama. 
 Análise: A expressão inglesa “kill the clock” significa utilizar o máximo 
possível do tempo restante de um jogo, como por exemplo no futebol, mantendo a bola 
ou protegendo a liderança4. Mais uma vez estamos perante um mapeamento do 
domínio-fonte do desporto e no domínio-alvo da campanha política. Ao efectuar-se o 
mapeamento de um cenário de um jogo de futebol numa campanha política, projecta-se 
a estratégia desportiva na estratégia política, sendo que a expressão “kill the clock” é 
aqui utilizada para representar a táctica que, segundo Murphy, poderá conduzir Obama à 
victória desejada. Aliás, tudo aponta para um cenário cada vez mais provável de um 
resultado favorável para Obama, sendo que a protecção da sua liderança deverá ser a 
sua última “preocupação.” Por outro lado, atribui-se a McCain o papel de um adversário 
que deverá “dar o seu melhor”, indepentemente das circumstâncias. 
 
 
17. One more day to go in the presidential derby in  
http://www.rd.com/your-america-inspiring-people-and-stories/2008-swing-voters-at-
the-ballots--election-/article98943.html 
 Corpo da notícia: Mesmo um dia antes das eleições presidenciais de 2008 nos 
Estados Unidos, especula-se que os eleitores indecisos irão determinar o resultado final 
das referidas eleições.  
 Análise: Na linguagem desportiva, “derby” significa um encontro desportivo 
entre dois clubes vizinhos, com possibilidades iguais de ganhar ou perder a partida. 
Efectua-se, assim, o mapeamento entre “derby” e a campanha política, sendo que, no 
dia anterior às eleições, um momento crítico pelo qual todos anseiam, os dois 
candidatos estão concebidos como dois adversários à altura um do outro, num jogo que 
irá determinar o grande vencedor. No entanto, a construção metafórica utilizada no 
                                                           
4
 In http://www.merriamwebster.com/dictionary/kill%20the%20clock 
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título centra-se no facto de os eleitores indecisos constituirem um factor importante no 
resultado final das eleições. 
 
 
18. PTA hockey-mom Sarah Palin in  
http://www.sfgate.com/cgi-bin/article.cgi?f=/g/a/2008/09/19/notes091908.DTL   
 Corpo da notícia: Depois de McCain ter anunciado a candidatura de Sarah 
Palin à vice-presidência, muitos especialistas especulam que um grande número de 
eleitores, predominantemente mulheres brancas, abandonaram a sua ideia tentadora de 
apoiar Obama simplismente pelo facto de Sarah Palin ser a segunda mulher candidata à 
vice-presidência das eleições presidenciais, sendo que a mesma representa tendências 
políticas mais conservadores dos Estados Unidos. 
 
 Análise: Neste título, Sarah Palin, governadora do estado do Alasca entre 2006 e 
2009 e candidata à vice-presidência dos Estados Unidos nas eleições presidenciais de 
2008, é metonimicamente referida como “PTA hockey-mom”. Em inglês, a sigla PTA 
significa Parent-Teacher Association, que traduzida em português corresponde à sigla 
APP, isto é, Associação de Pais e Professores. No que diz respeito à segunda 
metonímia, ou seja, “hockey-mom”, é uma expressão que Sarah Palin utilizou para se 
descrever a si própria. Esta dupla metonímia visa salientar os valores que Sarah Palin 
representa. Deste modo, ao referir-se a Palin como “PTA hockey-mom”, em primeiro 
lugar, ressalta-se a importância de uma progenitora dinâmica e interessada na vida dos 
seus filhos e, por outro, atribui-se um valor elevado ao comportamento pró-activo e às 
actividades desportivas. Salienta-se ainda o facto de o hóquei ser um dos desportos mais 
populares no Canada e nos Estados Unidos, especialmente na região nordeste do país, 







4.1.6. DEBATE POLÍTICO E CAMPANHA POLÍTICA SÃO JOGOS 
A metáfora conceptual DEBATE POLÍTICO E CAMPANHA POLÍTICA SÃO JOGOS dá 
origem a elaborações metafóricas cujo domínio-fonte são os jogos. 
Na base desta metáfora conceptual foram construidas as seguintes elaborações 
metafóricas: 
 
19.  In a high-stakes game of chicken in 
http://www.campaignline.com/stories/?StoryID=9A823AA6-1422-17E0-
F8E2872F73CF1834  
 Corpo da notícia: Em Setembro de 2008, McCain suspende a sua campanha 
política e todos os eventos marcados, entre eles o debate político com Barack Obama, 
em que seriam abordadas questões sobre a política externa. Essa decisão é considerada 
pela opinião pública como uma “manobra” política. 
 Análise: No jogo da “galinha”, uma pessoa desafia alguém a confronto para ver 
quem fará o primeiro movimento para impedir um desastre, como por exemplo, o 
desafio entre duas pessoas que ficam paradas no meio da linha ferroviária e o primeiro a 
saltar em segurança passa a ser considerado “galinha”, ou seja, o menos ousado. Assim 
sendo, a morte seria o último desafio, designado como “high stake”. A construção 
metafórica decorre do facto de se projectar esse jogo no debate político entre os dois 
candidatos, sendo que a suspensão da campanha política e dos eventos marcados 
conferiu um valor mais elevado ao próximo debate entre McCain e Obama, 
metaforicamente concebido como o “jogo de galinha“. A escolha desse jogo particular, 
por parte do autor do artigo, não pode ser considerada acidental, sendo que no presente 
contexto está directamene ligada à “recuagem”, por parte de McCain, isto é, à suspensão 






20. Biden, check. Palin, checkmate in 
http://www.freerepublic.com/focus/news/2066860/posts 
 
 Corpo da notícia: A escolha do vice-presidente, por parte dos partidos políticos, 
pode ser bastante significativa para o resultado final de uma campanha, uma vez que 
também constitui uma estrégia da campanha política. À luz dos acontecimentos 
recentes, Sarah Palin parece ser uma escolha “bem pensada” e com boas hipóteses de 
corresponder às expectativas geradas junto da opinião pública. Comparada ao seu 
adversário, o experiente e “aspero” Senador Joe Biden, não se pode excluir as hipotéses 
de ser uma adversária igualmente “dura”.  
 
 Análise: A imagem metafórica tem como domínio-fonte o jogo de xadrez. No 
jogo de xadrez, o ataque ao rei é designado de “xeque-mate” e o jogador adversário 
deve realizar imediatamente uma contra-jogada para evitar que o seu rei esteja 
derrotado. Caso o jogador adversário não consiga cancelar o “xeque”, terá perdido o 
jogo. O autor do artigo, constrói um cenário em que os dois candidatos à vice-
presidência são representados como dois adversários num jogo de xadrez, sendo que os 
debates políticos entre eles são representados metaforicamente como um jogo de xadrez. 
O título do presente artigo “Biden, check. Palin, checkmate” refere-se à possibilidade de 
Sarah Palin conseguir superar as expectativas e, no final do “jogo”, ser ela a pessoa que 
colocará o seu adversário na posição de derrotado, ao fazer um “xeque-mate”. Não 
podemos deixar de referir que se estabelece uma forte ligação entre a escolha dos vice-
presidentes, considerada uma estratégia política, e o xadrez, o jogo de estratégia e de 










4.1.7. DEBATE POLÍTICO É ESPECTÁCULO 
DEBATE POLÍTICO É ESPECTÁCULO dá origem a imagens metafóricas cujo 
domínio-fonte é o teatro ou um espectáculo. 
A partir da metáfora conceptual DEBATE POLÍTICO É ESPECTÁCULO são gizadas 
as seguintes elaborações metafóricas: 
 
21. But Mrs. Clinton was not the star of this show in 
http://thecaucus.blogs.nytimes.com/2008/10/15/live-blog-the-last-tangle/ 
 Corpo da notícia: Durante o terceiro debate político entre McCain e Obama, os 
dois candidatos fizeram aproximadamente de 24 referências ao “famoso canalizador”, 
oito vezes como “Joe the Plumber” e mais quinze vezes como simplesmente Joe. Assim, 
Joe, o canalizador, tornou-se a nova estrela mediática dos Estados Unidos após ter sido 
entrevistado na televisão.  
 Análise: Neste título, o domínio-fonte do espectáculo é ligado por mapeamento 
ao domínio-alvo do debate político. Ao utilizar a expressão metafórica “a estrela do 
espectáculo”, constrói-se um cenário onde o debate político é metaforicamento 
concebido como um espectáculo, sendo que os participantes são representados como 
celebridades e/ou as pessoas famosas. Só que, neste caso, essa realidade aplica-se a uma 
pessoa que está fora do contexto político, ou seja, a Joe, o canalizador, uma vez que as 
várias e repetidas referências ao seu nome apenas sublinham o seu estatuto de 
celebridade. 
 
22.  A firecracker of a show in  
http://www.economist.com/node/12432374 
 Corpo da notícia: O terceiro e último debate presidencial, realizado em quinze 
de Outubro na Universidade Hofstra, em Hampstead, foi considerado um “espectáculo 
pirotécnico”, sendo que, ao contrário dos dois encontros anteriores que não revelaram 
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grande interesse, os rivais discutiram questões substanciais, mantendo os expectadores 
interessados e atentos durante todo o tempo do debate. 
  Análise: Tal como no exemplo acima analisado, o artigo retrata um debate 
político representado metaforicamente como um espectáculo. Só que esta vez, a imagem 
é reforçada pela utilização do nome “firecracker”, isto é, um espectáculo pirótécnico de 
grande vulto. Atribui-se, assim, ao espectáculo uma dimensão de grandiosidade, uma 
vez que o referido debate foi considerado o mais interessante de todos os encontros 
entre os dois rivais. 
 
23. The curtain finally falls in http://www.politico.com/news/stories/1108/15239.html  
 Corpo da notícia: Ao chegar no último dia das suas campanhas políticas, ou 
seja, no próprio dia das eleições, o estado de ânimo dos dois candidatos não corresponde 
às expectativas anteriormente geradas. Enquanto as sondagens favorecem Obama, este 
parece inseguro perante o fim da sua campanha e transtornado devido a morte da sua 
avó. Por seu lado, e ao contrário das expectativas, McCain parece bem-humorado, 
alegre e optimista.  
Análise: Nesta metáfora partimos do domínio-fonte do teatro para o domínio-
alvo da campanha política. Assim, o cair do pano que marca o fim do espectáculo 
representa o fim da campanha eleitoral. E, tal como o protagonista de uma peça pode 
sentir-se stressado imediatamente antes do fim da peça, também os candidatos podem 









4.1.8. OS CANDIDATOS SÃO ANIMAIS FEROZES  
OS CANDIDATOS SÃO ANIMAIS FEROZES origina elaborações metafóricas que 
têm como domínio-fonte os animais.  
 
24. Proved more of a pit bull in 
http://www.prospect.org/cs/articles?article=races_to_watch_minnesota_3  
 Corpo da notícia: O “rebelde” Ashwin Madia, um veterano da guerra do 
Iraque, revelou-se ser mais um ‘pit bull’ do que um candidato parecido com Barack 
Obama. 
 Análise: “Pit bull” é um termo genérico que se refere a dezenas de raças de cães, 
incluindo o American Pit Bull Terrier, o American Staffordshire Terrier, o Staffordshire 
Bull Terrier e os cruzamentos entre essas raças. Este tipo de cães, os denominados “Pit 
bulls”, são conferidos pela sua agressividade, pelo que inspiram medo no público em 
geral. O domínio-fonte dos animais é mapeado até ao domínio-alvo da agressividade 
para representar a forma como Ashwin Madia, o congressista democrata, surpreendeu 
aqueles que estavam à espera de uma reacção mais passiva e ‘controlada’, que se 
assemelhasse, de certa forma, a de Barack Obama.  
 
25. Pit-bulls with Lipstick in 
http://www.politicalcortex.com/story/2008/9/4/191342/0331 
 
 Corpo da notícia: Na Convenção Nacional Republicana, que teve lugar no dia 
trinta e um de Agosto de 2008, no Minessota, Sarah Palin, a recém anunciada por 
McCain como a possível futura vice-presidente dos Estados Unidos, disse que «a 
diferença entre uma hockey mom e um pit-bull era o batom.»  
 
 
 Análise: Tal como no exemplo anterior, esta representação metafórica no título 
da notícia remete-nos ao domínio dos animais e, mais concretamente, para uma raça de 
cães considerados agressivos, denominados pit-bulls. É evidente que dessa raça canina, 
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com o certo treino e cuidado, pode dar cães dóceis. No entanto, devido à uma longa 
prática de treino para a luta, estes cães estão associados à violência e à agressividade. 
No presente contexto, Sarah Palin identifica-se com o pit-bull, numa tentativa de 
transmitir dinamismo, força e certa “masculinidade”, tendo em conta que poderá vir a 
ser a primeira vice-presidente dos Estados Unidos do sexo feminino. Contudo, a re-
elaboração da imagem do pit-bull efectuada por Palin, numa analogia de terrier, 
revelou-se prejudicial, deixando os republicanos de ‘mau humor’. Ao colocar batom nos 
lábios do pit-bull, Palin tentou unir as qualidades dos dois sexos e construir uma nova 
imagem em que o masculino e o feminino podem co-existir. No entanto, esta imagem 
foi de alguma superficialidade e não foi bem aceite, especialmente, pelos Republicanos 
conservadores. Também é de referir que o facto de essa imagem ter provocado a 
insatisfação e as críticas de várias pessoas não siginifica que a construção metafórica 
não foi eficaz. Pelo contrário, a imagem do pit-bull com batom tornou-se extremamente 
popular, o que vem confirmar que certas imagens metafóricas revelam uma considerável 









26. A maverick identity in  
http://www.campaignline.com/stories/?StoryID=37BB23DE-1422-17E0-
F887820E8606ECE2  
 Corpo da notícia: Entre os vários candidatos republicanos às eleições 
presidenciais dos Estados Unidos de 2008, Tom Ridge, um ex-governador de 
Pensilvânia, apoia o senador pelo estado do Arizona, John McCain.  
  Análise: Maverick é uma palavra polissémica que pode significar: 1) [EUA] 
uma cria selvagem sem dono; 2) não-conformista, contestatário; 3) indepedente; 4) 
indisciplinado; 5) dissidente (Dicionário de Inglês-Português da Porto Editora: 2005). 
Ainda que o termo possa ser usado em variadas situações, no presente contexto, remete-
nos ao domínio dos animais selvagens, uma vez que o próprio jornalista opta por 
desambiguar o seu significado, ao enfatizar apenas um dos significados da palavra, isto 
é, o animal selvagem sem dono. Aliás, entre os republicanos, “maverick” constiui uma 
imagem simbólica. Assim, a projecção de um cavalo rebelde e sem dono na 
personalidade de John McCain tem por objectivo enfatizar, em primeiro lugar, o sentido 
de independência e rebeldia da pessoa em questão. 
 
27. Great lion of social reform in 
http://www.newyorker.com/talk/comment/2008/11/10/081110taco_talk_coll 
 
Corpo da notícia: Perante a transição para a próxima presidência americana, os 
dois candidatos terão de começar a preparar resposta para problemas tão graves como a 
crise financeira internacional e a reforma de segurança social, entre outros. No próximo 
Congresso dos Estados Unidos, será sentida a ausência da «liderança activa do grande 
leão da reforma social», isto é, Ted Kennedy. Existe apenas um senador com a 
competência necessária e com a envergadura política que poderá preencher esse lugar: 
Hillary Clinton. 
  Análise: Ted Kennedy, o Senador Democrata dos Estados Unidos de 
Massachusetts, era conhecido como “o Leão do Senado” pela sua estabilidade e 
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influência, tendo conseguido, devido às suas qualidades de mediador, estabelecer o 
diálogo e a colaboração entre os Senadores Republicanos e Democratas. Na imagem 
metafórica acima, Hillary Clinton é representada metaforicamente, por recurso à 
imagem do leão, o rei da Selva, como a grande defensora da reforma social.  
 
 
4.1.9. CAMPANHA POLÍTICA É UMA VIAGEM 
As metáforas conceptuais A VIDA É UMA VIAGEM ou O AMOR É UMA VIAGEM 
foram exaustivamente analisadas por vários linguistas, com especial destaque para 
Lakoff/Johnson (1980) e para Kövecses (2002). Esta metáfora conceptual activa certas 
correspondências entre o domínio-fonte (JOURNEY) e o domínio-alvo (LIFE) ao 
assemelhar as pessoas aos viajantes, as acções ao movimento em direcção à frente, as 
escolhas às encruzilhadas, os problemas aos impedimentos da viagem e os objectivos da 
vida aos destinos. Assim, diferentes aspectos do domínio-fonte, que é relativamente 
menos complexo do que o domínio-alvo, são utilizados para nos ajudar compreender o 
domínio-alvo da vida. 
Ao centrarmos a nossa análise na metáfora conceptual A  POLÍTICA É UMA 
VIAGEM constatamos que, tal como na metáfora A VIDA É UMA VIAGEM, também é 
possível estabelecer inúmeros mapeamentos entre os dois domínios em questão. No 
entanto, optamos por apresentar apenas dois exemplos, tendo em conta os resultados de 
pesquisas anteriores. 
Na base da metáfora conceptual A POLÍTICA É UMA VIAGEM realizam-se as 
seguintes imagens metafóricas: 
 
28. To launch the country on a new journey in 
http://articles.latimes.com/2008/nov/03/nation/na-tictoc3/4 
 Corpo da notícia: A campanha que foi considerada a mais longa e a mais 
dispendiosa na história americana, e que ofereceu ao público tão pouca certeza mas 
tanta paixão e entusiasmo, chegou agora ao fim. Muitos candidatos entraram em cena, 
posaram perante o foco e acabaram por sair de forma despercibida do palco. Esta 
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campanha vai ser lembrada pelo pacote fiscal de 700 milhões de dólares, editado por 
Obama para ajudar os bancos e, desta forma, combater a crise económica; pelos 18 
milhões de votos ganhos por uma mulher candidata à presidência; pelas enormes filas 
de eleitores dias antes; e pelos recordes de audiência durante a campanha política. No 
fim, os protagonistas desta campanha afiguram-se como dois candidatos com ideias e 
valores muito distintos, sendo que McCain representa a experiência e o heroísmo e pede 
a “última oportunidade” de servir o seu país. O jovem Obama, por seu lado, representa 
um excelente exemplo de miscigenação étnica e culturl, uma vez que a política de de 
apoio aos mais desfavorecidos constitui um factor determinanterelevante para ganhar a 
simpatia de eleitores que não costumam votar. 
 Análise: A expressão “launch the country on a new journey” refere-se à política 
ou, então, à propaganda política que advoga mudança e unanimidade, a criação de um 
objectivo e a vontade de o alcançar, enquanto comunidade que partilha os mesmos 
ideais e ideias, as mesmas convicções e práticas. A imagem metafórica foi cunhada na 
base da metáfora conceptual A POLÍTICA É UMA VIAGEM, na base da qual um líder 
político é conceptualizado como comandante e a nação como a sua tripulação; os seus 
objectivos são metaforicamente representados como o destino final da viagem; e, toda a 
experiência socio-política é concebida como a própria viagem, inserida no tempo e no 
espaço. Esta metáfora permite um vasto universo de realizações metafóricas, sendo que 
o cenário do domínio-fonte pode variar na escolha de veículos, número de pessoas, 
destino, duração, etc. O jornalista, porém, opta pela utilização da macro-metáfora, 
bastante convencionalizada, para se referir ao período de tempo em que o cargo político 





29. Climbing to the top of the mountain in  
http://ac360.blogs.cnn.com/2008/11/03/for-obama-bigger-is-much-much-better/ 
 Corpo da notícia: Para os partidários de Obama, o alcance de 270 votos 
eleitorais ainda parece um facto intimidador. Esta sensação justifica-se plenamente, pois 
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os democratas experienciaram muitas vezes a derrota pelos republicanos, sendo que 
perderam as sete das últimas dez eleições presidencias americanas.  
 Análise: Tal como no exemplo acima, a campanha política é retratada 
através de uma metáfora convencional de movimento, mediante da qual os objectivos 
alcançados são conceptualizados como subir ao topo da montanha, enquanto a 
campanha política é metaforicamente concebida como uma subida dolorosa mas bem 
sucedida. Na base de macro-metáforas conceptuais, tais como A VIDA É UMA VIAGEM, 
OS OBJECTIVOS SÃO DESTINOS ou A ACÇÃO É MOVIMENTO EM DIRECÇÃO À FRENTE, 
que dão origem a cenários tais como A GROUP OF STATES CO-OPERATING IN A 
POLITICAL PROCESS ARE TRAVELLING TOGETHER ALONG A PATH, constrói-se o 
mapeamento entre a campanha política e a subida da montanha. Conforme já 
anteriormente referido, estas metáforas conceptuais activam certas correspondências 
entre o domínio-fonte (JOURNEY) e o domínio-alvo (CAMPANHA) ao assemelhar as 
pessoas aos viajantes, as acções ao movimento em direcção à frente, as escolhas às 
encruzilhadas, os problemas aos impedimentos da viagem e os objectivos da vida aos 
destinos. Desta forma, o jornalista projecta a imagem da subida no topo da montanha no 
percurso da campanha política, conceptualizando, ao mesmo tempo, a victória 
















4.1.10. POLÍTICA É FENÓMENO NATURAL 
No contexto da metáfora conceptual POLÍTICA É FENÓMENO NATURAL, é gizada 
a seguinte imagem metafórica: 
 
30. The clouds did not part in 
http://thecaucus.blogs.nytimes.com/2008/10/16/the-early-word-the-debate-the-
plumber-and-19-days-to-go/  
 Corpo da notícia: O debate entre os dois candidatos à presidência americana, 
em 15 de Outubro de 2008, revelou-se muito dinâmico, superando, assim, as 
expectativas do público e dos especialistas em política. McCain, ora colérico, ora 
determinado, atacou o seu adversário com um discurso acusador sobre questões 
económicas e éticas, sem conseguir provocar, no entanto, alguma reacção “irracional” 
ao sempre calmo e contido, senador democrata. Roger Simon, o principal colunista do 
Politico Web site, resumiu o debate afirmando que o Senador McCain precisava de 
verdadeiro milagre nesse último debate com o Senador Obama, o que nunca aconteceu.  
 Análise: Partindo do domínio do céu nublado, o excerto caracteriza a situação 
vivida pelo Senador McCain. A crescente irritação no tom do senador republicado, bem 
como a incapacidade de obter a reacção desejada pelo seu adversário estão projectados 
num céu escuro e nublado, acompanhado pela criação de uma segunda imágem em que 
não se ouve o ‘coro celestial’: «He did not get one. The clouds did not part. Heavenly 
choirs were not heard». A fusão dessas duas imagens em que um fenómeno natural 
surge em paralelo com um fenómeno sobrenatural, profundamente marcado pelo 
imaginário religioso, representa o resultado desfavorável para McCain. No entanto, esse 
resultado não parece ser inesperado, sendo que o contrário, isto é, um resultado 
favorável seria considerado um milagre. O excerto, acima mencionado, explora duas 
imagen metafóricas convencionais, a fim de avaliar os resultados alcançados até então, 
sendo que a mesma metáfora pode ser utilizada com fins argumentativos e ideológicos 
diferentes, enquanto utilizada em contextos diferentes. 
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5. Análise dos resultados 
A partir da análise qualitativa dos excertos de notícias no semestre anterior à 
campanha para as eleições presidenciais americanas de 2008, foi possível descortinar o 
peso relativo de determinadas metáforas conceptuais e as respectivas realizações 
metafóricas no âmbito do nosso corpus.  
No período de Junho a Novembro de 2008 recolhemos 30 excertos de notícias 
pelos media, extraídos na sua totalidade de revistas e jornais americanos em linha, bem 
como de blogues e sites. Apesar do período de recolha de dados ser limitado, o vasto 
número de notícias, decorrente do elevado interesse do público relativamente às eleições 
americanas, permitiu-nos coligir um conjunto suficiente para elaboração do presente 
estudo.  
Relativamente aos resultados obtidos a partir da análise foi possível chegar a 
certas conclusões dignas de menção. Em primeiro lugar, verificámos a tendência para o 
uso predominância de metáforas conceptuais convencionalizadas, sendo que a maioria 
das realizações metafóricas também se inscreve no paradigma de uma certa 
convencionalização. Tal facto é, a nosso ver, demonstrativo de que as metáforas 
conceptuais convencionalizadas, pela sua trivialidade e frequente utilização, permitem 
aos comentadores políticos transmitir mais fielmente e, com o impacto desejado, aquilo 
que pretendem expressar. Registe-se ainda que a capacidade dos utilizadores de uma 
certa língua compreenderem a dimensão de metaforicidade dessas expressões 
metafóricas convencionalizadas conduz, por um lado, à sua exaustiva utilização e, por 
outro, restringe a ambiguidade semântica que uma metáfora possa ter. Deste modo, a 
repetição dos mesmos cenários parece ser propícia à cristalização do discurso político, 
conforme apontado por Mussolff (2004: 61):  
 
« Metaphorical presuppositions – like any kind of presupposition in an argumentation – can be 
made explicit and criticized, and they can be ‘turned around’ and reinterpreted as regards their political 
bias. However, judging by the corpus data, the stereotypical power of their scenarios seems to make these 
biased presuppositions highly attractive for repetitive usage». 
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Registe-se ainda que, foi possível não só identificar um vasto número de 
realizações metafóricas decorrentes de domínios-alvo extensivos ao discurso político 
em geral, mas também específicos da cultura americana, tais como os desportos. Aliás, 
o domínio-fonte de uma metáfora conceptual, tal como POLÍTICA É DESPORTO ou OS 
POLÍTICOS SÃO ANIMAIS, está ancorado numa dimensão cultural específica, pelo que a 
utilização de elementos específicos dos domínio-alvo, como por exemplo a escolha de 
um certo desporto ou animal, a saber, o boxe ou o pit-bull, que nos permitirá evidenciar 
a ideologia subjacente a cada uma dessas macro-metáforas.   
Por exemplo, não podemos ignorar o facto de que a frequente utilização de 
metáforas conceptuais, tais como DEBATE POLÍTICO É GUERRA e DEBATE POLÍTICO É 
FORÇA FÍSICA, bem como a prevalência das suas relizações no nosso corpus, poderá ser 
relacionada a certos aspectos da esféra política americana. Relativamente à primeira 
metáfora, e apesar do domínio-fonte da guerra ser consideravelmente produtivo em 
vários outros contextos para além da política, registe-se que, na cultura americana, 
conceitos tais como o de “herói de guerra”, da “glória” e do “poder”, têm sido 
promovidos, ao longo da história e, consequentemente, ganharam um elevado valor no 
contexto do discurso político americano.  
Quanto à segunda metáfora conceptual, i.e., DEBATE POLÍTICO É FORÇA FÍSICA, 
os mapeamentos entre a força física e a força intelectual e/ou verbal prendem-se com a 
construção de cenários inspirados em imagens de luta violenta entre dois adversários. 
Tendo em conta a banalização da violência pelos meios de comunicação, seja o cinema, 
a literatura ou um simples noticiário, a utilização recorrente de imagens de guerra, 
violência, agressividade e luta poderá ser, de certo modo, justificada.  
Relativamente à metáfora conceptual POLÍTICA É DESPORTO, registe-se que as 
metáforas gizadas a partir do domínio-fonte do boxe revelaram alguma produtividade, 
especialmente nos casos em que se descrevem figuras políticas proeminentes e os 
respectivos confrontos entre eles. Refira-se ainda que o boxe, para além de ser um dos 
desportos mais populares na cultura americana, pode adquirir um valor simbólico 
quando associado ao campeão dos pesos pesados, um título que pode significar “o 
homem mais forte e poderoso do planeta, o homem que, teoricamente pode derrotar 
qualquer um”. Assim, com a projecção da imagem do campeão dos pesos pesados na 
imagem de uma figura política, subentende-se o reconhecimento de um poder “quase 
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absoluto e invencível”, podendo, eventualmente, estar associado ao estatuto de 
“superpotência”, atribuído comummente aos Estados Unidos da América.  
Ainda no que diz respeito à metáfora conceptual DEBATE POLÍTICO É 
ESPECTÁCULO, gostaríamos de sublinhar a vigência do domínio-fonte do espectáculo, 
nas representações políticas, o que nos remete para o constante recurso aos media na 
encenação das campanhas políticas, sendo que os políticos adquirem o estatuto de 
celebridade, tal como as estrelas de cinema. Na verdade, não podemos deixar de referir 
que os dois candidatos, ou seja, Obama e McCain, através das suas campanhas, 
conseguiram captar a atenção do público, numa escala internaconal, de tal modo que 
facilmente se poderiam igualar as suas prestações televisivas às grandes “estrelas” de 
cinema. É um tudo do que em cima do ‘“palco” ou no ecrã, cada um dos candidatos teve 
de interpretar certos “papéis”, com a intenção de convencer, provocando comoção no 
público.    
Por fim, relativamente às imagens metafóricas em que metáfora e metonímia co-
existem, destacamos a elevada criativadade na formação de expressões tais como “PTA 
hockey-mom” e “Pit-bulls with Lipstic”, pois, em ambos os casos, a forte interacção 
entre estes dois fenómenos linguísticos permite a concentração de significados e 
imagens numa frase apenas. É de notar que estas imagens metafóricas da campanha 
eleitoral se tornaram tal modo populares que passaram a ser utilizadas como “alcunhas” 














6. Análise quantitativa dos títulos 
 
Elementos considerados Nº de exemplos Democratas Republicanos Ambos
EMOÇÕES SÃO TEMPERATURAS 3 1 1 1
DEBATE POLÍTICO É GUERRA 5 3 1 1
DEBATE POLÍTICO É FORÇA FÍSICA 5 1 4 0
DEBATE POLÍTICO E CAMPANHA 
POLÍTICA SÃO JOGOS 2 0 0 2
DEBATE POLÍTICO E CAMPANHA 
POLÍTICA SÃO DESPORTOS 5 2 2 1
DEBATE POLÍTICO É ESPECTACULO 3 0 0 3
OS CANDIDATOS SÃO ANIMAIS 4 2 2 0
A POLÍTICA É UMA VIAGEM 2 2 0 0
A POLÍTICA É FENÓMENO NATURAL 1 0 1 0






































7. Observações finais 
 
No âmbito do presente estudo foi possível comprovar a importância das 
metáforas e respectivas realizações metafóricas nos media americanos, particularmente 
na internet, no período da campanha eleitoral para as presidenciais 2008. A presença das 
metáforas e a crescente utilização das mesmas nos media durante a referida campanha 
eleitoral comprovam, que as metáforas não são um mero ornato linguístico, mas sim 
uma ferramenta conceptual imperscindível à construção do discurso político. Assim, 
chegou-se à conclusão de que a representação das figuras políticas em campanha 
eleitoral é arquitectada metaforicamente, o que vem reforçar o postulado geral do 
paradigma cognitivo, i.e., de que a conceptualizaçã da realidade é eminentemente 
metafórica.  
 Também ficou patente que, nos contextos eleitorais estudados, as metáforas 
conceptuais e respectivas realizações remetem quer para mapeamentos constantes do 
dicurso público em geral, sendo construídas a partir dos domínios-fonte da guerra ou do 
confronto físico, quer para os domínios-fonte típicos da cultura americana, a saber, para 
os domínios do espectáculo ou do desporto. Pode, assim, comprovar-se o outro 
postulado basilar da semântica cognitiva de que o significado é dinâmico, construído na 
base do conhecimento enciclopé mediante activação de dimensionamentos culturais, 
neste caso, típico da cultura americana. 
Como se pôde depreender ao longo deste estudo, a aplicação do enquadramento 
teórico cognitico a dados autênticos permitiu-nos ratificar também o princípio geral da 
enquadramento cognitivo, a saber o de abordagem ancorada no uso linguístico.  
 
 Mediante análise quantitativa do nosso corpus, foi ainda possível constatar um 
certo equilíbrio entre o número de imagens metafóricas dos dois candidatos em 
representação das duas facções polçíticas americanas. Porém, temos consciência de que 
pelo facto de esta recolha tem sido efectuada no último semestre que antecedem as 
eleições presidenciais americanas de 2008 nos media americanos não nos permitiu obter 
dados quantitativamente relevantes para termos conclusões claras acerca da frequência 
do uso de certas metáforas conceptuis relativamente a cada um dos candidatos. Assim, e 
nossa intenção de prosseguir com a análise das ocorrências metafóricas na campanha 
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eleitoral americana, particularmente na internet, num trabalho de maior envergadura que 
nos permita aquilatar com maior rigor, o peso específico do modelo culturlal americano 
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